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RESUMO

Com o aumento da competitividade e da demanda de software, aumentam cada vez mais a preocupação das empresas de software com a produtividade e a qualidade de seus produtos, bem como com a satisfação de seus clientes. Neste contexto, vários estudos e pesquisas são desenvolvidos para apoiar tais empresas na melhoria contínua de seus processos de software. Este trabalho apresenta um relato de dois modelos (CMMI – Capability Maturity Model Integration e IDEAL – Initiating, Diagnosing, Establishing, Acting, Learning) e do método (SCAMPI - Standard CMMI Appraisal Method for Process Improvement), os quais visam a avaliação e melhoria dos processos de software. É apresentado também um estudo de caso cuja meta fundamental é analisar o processo padrão da OXE Software Factory, o IXI Process, a fim de pontuar, se possível melhorias ao mesmo. 

Palavras-chave: Processos de software, melhoria contínua de processos de software.
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1. Introdução
Neste capítulo serão abordadas as motivações para o desenvolvimento deste trabalho, o escopo do mesmo, as contribuições esperadas, bem como a estrutura da monografia.

1.1 Motivações
Com o aumento da competitividade e da demanda de software, empresas desenvolvedoras de software se preocupam cada vez mais com o aumento da produtividade, com a qualidade de seus produtos e com a satisfação de seus stakeholders
.

De modo a dar suporte a estes pontos importantes, a comunidade de engenharia de software tem se motivado a realizar pesquisas, desenvolvendo metodologias e métodos que visam auxiliar tais empresas na busca de melhoria contínua
 de seus processos de software.

Estes processos podem ser informalmente vistos como um conjunto de atividades, métodos, ferramentas e práticas usadas para se construir um produto de software. Segundo [HUMPHREY 1990], um processo de software pode ser definido como o conjunto de tarefas da engenharia de software necessárias para transformar os requisitos dos usuários em software.

No entanto, quando um processo de software é definido, tais conjuntos de tarefas não estão totalmente estanques, visto que o tempo de vida do produto final (software), ou seja, seu desenvolvimento inicial, manutenção e evolução são variáveis, bem como a questão de que nenhum projeto é idêntico a outro, ou seja, as atividades que o compõe são temporárias e únicas.

Assim, torna-se importante coletar e documentar as lições e experiências adquiridas ao longo de cada projeto realizado, pois estas são contribuições relevantes para a avaliação do processo utilizado, bem como aperfeiçoamento do mesmo.

Portanto, confirma-se a necessidade de técnicas que visam auxiliar a avaliação dos processos de software e guiar a melhoria dos mesmos.

Desse modo, o SEI (Software Engineering Institute)
 desenvolveu e refinou modelos (CMMI – Capability Maturity Model Integration, IDEAL – Initiating, Diagnosing, Establishing, Acting, Learning) e método (SCAMPI – Standard CMMI Appraisal Method for Process Improvement) a fim de que estes sejam mecanismos úteis no planejamento, análise, avaliação e aprimoramento de processos de software.

Neste contexto, a OXE Software Factory se motivou a investir na melhoria de qualidade do seu processo, tendo em vista as vantagens que o aprimoramento deste trará as suas novas perspectivas de mercado.

Vale salientar que há na literatura outros métodos e modelos que visam a melhoria de processos de software, contudo, por questões de escopo, este trabalho se propõe a focar nestes modelos e métodos apresentados pelo SEI.

1.2 Escopo da Monografia

Esta monografia envolve a discussão de conceitos básicos referente a processo e padrões de qualidade, dando ênfase aos padrões de qualidade do processo os quais enfocam as atividades e práticas realizadas durante o tempo de vida do produto e/ou serviço (software).

De forma mais específica, este trabalho tem como linha mestra o estudo dos modelos CMMI e IDEAL e o método SCAMPI propostos pelo SEI, os quais serão as bases teóricas para a realização de um estudo de caso que visa analisar e propor melhorias, se necessário, ao IXI Process – Processo Padrão de Software
 da OXE Software Factory.

1.3 Contribuições Esperadas

Esta monografia pretende fornecer as seguintes contribuições:

· Estudar e descrever os modelos CMMI, IDEAL e o método SCAMPI;
· Pontuar, se possível, melhorias ao IXI Process;
· Motivar a OXE Software Factory através deste trabalho a conduzir outras análises e avaliações do seu processo de desenvolvimento de software.
1.4 Estrutura da Monografia

Além do capítulo de introdução, este trabalho apresenta mais quatro capítulos. São eles:

Capítulo 2 – Melhoria Contínua em Processos de Software
Neste capítulo será apresentada uma introdução sobre a Melhoria Contínua em Processos de Software, bem como uma descrição dos modelos CMMI, IDEAL e o método SCAMPI.

Capítulo 3 – A OXE Software Factory
Neste capítulo serão apresentados um breve histórico sobre a OXE Software Factory, sua criação, seus objetivos, seus integrantes, bem como seu processo de desenvolvimento de software – o IXI Process.

Capítulo 4 – Estudo de Caso
Neste capítulo serão apresentados os objetivos, os procedimentos utilizados e os resultados obtidos do estudo de caso, cuja meta fundamental é analisar e avaliar o IXI Process segundo as práticas descritas no CMMI, IDEAL e SCAMPI.

Capítulo 5 – Conclusão e Trabalhos Futuros

Neste capítulo serão apresentadas as conclusões obtidas no desenvolvimento desta monografia, bem como alguns trabalhos futuros que poderão ser desenvolvidos.

2. Melhoria contínua em processos de software
Em [CORREIA 2005], é denotado que na última década houve uma mudança no enfoque com relação ao processo de software, visto que a melhoria contínua em processos de software se propõe a buscar aprimoramentos no desenvolvimento do mesmo, segundo a obtenção de produtos com níveis desejáveis de qualidade, entregas dentro do cronograma estimado e orçamento proposto.
Dessa forma, tem-se uma nova abordagem quanto ao foco principal do tópico, ou seja, vê-se agora que a importância da qualidade do processo produtivo tem se mostrado um dos fatores determinantes para o alcance da qualidade do produto final (software).
Isto motivou o surgimento de várias pesquisas referentes a padrões de qualidade, bem como o planejamento, análise, avaliação e aplicação dos mesmos na melhoria contínua dos processos de software.

Segundo [FILHO 2005], pode-se identificar dois tipos principais de padrões de qualidade existentes: os padrões de qualidade de produto e os padrões de qualidade do processo. O primeiro foca no aspecto da qualidade do produto/serviço propriamente dito e dos subprodutos (artefatos) desenvolvidos ao longo de seu desenvolvimento. A exemplo das normas ISO/IEC 9126
 e ISO/IEC 14598
. O segundo orientam a equipe de desenvolvimento com a relação aos processos a serem aplicados durante o desenvolvimento/manutenção do produto/serviço; alguns endereçando também processos de aquisição de produtos/serviços terceirizados. Como exemplo, podemos citar os modelos da SEI: CMM e CMMI e normas como ISO/IEC 15504 (SPICE)
 e ISO/IEC 12207
.
Neste trabalho, por questões de escopo, estaremos interessados particularmente em modelos e método de melhoria do processo, em particular o CMMI e o IDEAL (modelos) e o SCAMPI (método), os quais são discutidos nas subseções seguintes.
2.1 O Modelo CMMI
Para compreendermos devidamente o método de avaliação SCAMPI vamos primeiro considerar o modelo de melhoria de processo para o qual foi criado, ou seja, o framework CMMI. Para tanto este item, relacionado ao CMMI, terá sua fundamentação segundo as definições e pontos relevantes encontrados em [SEI] e [FILHO 2005].
O projeto CMMI envolveu um grande número de pessoas de diferentes organizações em todo o mundo. Essas organizações usavam o CMM ou múltiplos CMMs e tinham interesse nos benefícios de se desenvolver um framework de integração para ajudar na melhoria dos processos.
Tal projeto foi patrocinado pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos (US DoD), pelo OUSD/AT&L (The Office of the Under Secretary of Defense, Acquisition, Technology, and Logistics). O patrocínio industrial foi sustentado pelo Comitê de Engenharia de Sistemas da NDIA - Associação Industrial de Defesa Nacional. Indústria, governo e SEI juntaram-se para desenvolver o framework CMMI, um conjunto dos modelos CMMI integrados, bem como o método de avaliação do CMMI (SCAMPI) e produtos secundários.

2.1.1 Histórico
Desde 1991, os CMMs tinham sido desenvolvidos para variadas disciplinas - Engenharia de Sistemas, Engenharia de Software, Aquisição de Software, Desenvolvimento e Administração de Mão-de-Obra e Desenvolvimento Integrado de Processo e Produto.

Embora esses modelos provaram ser útil para muitas organizações, o uso de múltiplos modelos era problemático. Muitas organizações gostariam de focar seus esforços na melhoria de disciplinas dentro de suas organizações. No entanto, as diferenças entre esses modelos, incluindo sua arquitetura, conteúdo e abordagem, têm limitado as organizações a obter melhorias bem sucedidas. Além disso, aplicando modelos múltiplos que não estão integrados os tornam mais custosos em termos de treinamento, avaliações e atividades que norteiam o aperfeiçoamento. Um conjunto de modelos integrados que trata de disciplinas múltiplas com sucesso e integram treinamento e suporte para avaliação resolveria estes problemas.

Sendo assim, o projeto CMM Integration foi organizado para cuidar do problema do uso de múltiplos CMMs. A missão foi combinar 3 modelos originais – (1) Capability Maturity Model for Software (SW-CMM) v2.0 draft C, (2) Electronic Industries Alliance Interim Standard (EIA/IS) 731 e (3) Integrated Product Development Capability Maturity Model (IPD-CMM) v.0.98 - em um único framework, o qual seria usado pelas organizações em busca da melhoria de seus processos.
Contudo, desenvolver um conjunto de modelos integrados envolve mais do que adicionar simplesmente os modelos existentes. Assim, fazendo uso de processos, a equipe CMMI construiu um framework que atende a disciplinas múltiplas, é flexível o bastante para suportar duas representações diferentes (por estágio e contínuo), bem como pode ser adotado por aqueles que já fazem uso dos CMMs ou são novos no conceito de CMM.

Vale ressaltar que durante a fase de desenvolvimento do projeto CMMI, a missão da equipe incluiu o desenvolvimento de um framework comum que suportasse integração futura de disciplinas específicas de outros modelos CMMIs, assim como assegurar que todos os produtos desenvolvidos são consistentes e compatíveis com a ISO/IEC 15504 (SPICE).

2.1.2 Definição, Uso e Objetivos
A proposta do CMM Integration é prover um guia para melhoria dos processos da organização e assistir no gerenciamento, ou seja, desenvolvimento, aquisição e manutenção, de produtos ou serviços. Em outras palavras, o CMM Integration é um modelo de referência que permite organizar processos de gerenciamento e engenharia de sistemas.
Segundo [SUCESUSP], tal modelo está sendo adotado com êxito nas principais organizações de software do mundo, trazendo diferenciação e melhor posicionamento de mercado.

Outro fato relevante é que um número crescente de organizações que desenvolvem, mantém ou provêem serviços de software ou sistemas tem se adaptado às práticas recomendadas pelo CMMI em seus processos de produção, permitindo-lhes controlar melhor os riscos inerentes aos projetos.
Além da integração dos modelos e redução dos custos com melhorias de processo, alguns dos seguintes objetivos também fazem parte do projeto CMMI:
· Eliminar inconsistências;
· Reduzir duplicações;
· Manter componentes comuns;

· Aumentar clareza e entendimento;

· Fornecer terminologia comum.

Diferente das certificações ISO, o CMMI não é uma certificação, é o resultado de uma avaliação que atesta a maturidade/capacidade de uma empresa para desenvolver software com qualidade. A avaliação positiva é concluída a partir da emissão de um laudo pelo SEI no qual atesta que a empresa avaliada está ou não em conformidade com as boas práticas do CMMI.
2.1.3 Modelos e Representações
Pode-se dizer que há quatro modelos disponibilizados, os quais refletem as quatro áreas de conhecimento (disciplinas) contempladas no projeto CMMI. As disciplinas não possuem uma correspondência de um para um com os modelos como pode parecer a princípio; elas atuam mais como “blocos de construção” para os modelos. Na tabela 1 podemos ver as considerações do SEI sobre cada uma delas e como elas se combinam para composição dos modelos (exibidos na figura 1).
	Disciplina
	Descrição

	Engenharia de Sistemas (ES)
	Cobre o desenvolvimento de sistemas completos, que podem ou não incluir software. Engenheiros de sistemas focam em transformar as necessidades dos clientes, expectativas e restrições em soluções de produto e incentivar tais soluções ao longo do ciclo de vida do produto.


	Engenharia de Software (SW)
	Cobre o desenvolvimento de sistemas de software. Engenheiros de software focam em aplicar abordagens sistemáticas, disciplinadas e quantificáveis para o desenvolvimento, operação e manutenção de software.



	Desenvolvimento Integrado de Produto e Processo (IPPD)
	Consiste numa abordagem sistemática que proporciona colaboração periódica de stakeholders relevantes ao longo do ciclo de vida do produto para melhor satisfazer as necessidades, expectativas e requisitos dos clientes. Os processos para fornecer suporte a IPPD são integrados aos demais processos na organização. As suas áreas de processo, objetivos específicos e práticas específicas sozinhas não suportam IPPD. Se um projeto ou organização seleciona IPPD, suas práticas específicas devem ser realizadas concorrentemente com as demais práticas específicas utilizadas para desenvolver produtos (i.e., as práticas de SW e ES). Portanto para utilização de IPPD é necessária a seleção de uma ou mais disciplinas adicionais.


	Supplier Sourcing (SS)
	À medida que os esforços de trabalho se tornam mais complexos, os gerentes de projeto podem usar fornecedores para realizar funções ou adicionar modificações aos produtos que são especificamente necessárias ao projeto. Quando essas atividades são críticas, o projeto se beneficia de uma melhor análise dos recursos a da supervisão das atividades dos fornecedores antes da entrega do produto. Sob estas circunstâncias, esta disciplina cobre a aquisição de produtos de fornecedores. Similar a IPPD, esta disciplina é utilizada conjuntamente com as disciplinas de Engenharia (SW e ES).



Tabela 1 – Definições de Disciplinas segundo o SEI.

Fonte: (SEI)
Além dos modelos fornecerem várias opções com relação as disciplinas, esta vantagem é estendida através de duas representações disponíveis: a representação contínua e a representação por estágios (ou estagiada). Cada uma destas é abordada individualmente a seguir.
2.1.3.1 Representação Contínua

A representação contínua foca na capacidade do processo. Há seis níveis de capacidade (Capability Levels), os quais especificam níveis de evolução bem definidos que descrevem a capacidade da organização em relação a uma determinada área do processo. Estas por sua vez, neste tipo de representação, são agrupadas por categorias, como por exemplo, Requirements Management, Project Planning, entre outros.

Portanto, é possível uma organização estar no nível de capacidade 3 para uma área de processo e nível de capacidade 2 para outra área de processo.

Vale salientar que cada nível de capacidade é uma camada de fundação para o processo contínuo de melhoria, logo estes são acumulativos, isto é, um nível de capacidade superior inclui os atributos dos níveis inferiores.
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Figura 1 – Combinação de Disciplinas para a constituição do Modelo CMMI.

Fonte: Curso Oficial “Introdução ao CMMI – Representação por Estágios V 1.1”. Módulo 2, pág. 24.
Finalmente, a representação contínua apresenta algumas vantagens, como a busca pela melhoria através de um enfoque minimalista ou segmentado, pois se acredita ter maior visibilidade segundo as áreas de processo abordadas, bem como a possibilidade de comparação de áreas de processo entre diferentes organizações ou através dos resultados apresentados de acordo com os estágios equivalentes.

2.1.3.2 Representação por Estágio (ou Estagiada)
A representação estagiada foca na maturidade organizacional. Há cinco níveis de maturidade (Maturity Levels), que são planaltos/degraus evolucionistas bem definidos que dão visão da melhoria/aperfeiçoamento organizacional e que começam com práticas de gerenciamento básico e progridem através de um caminho pré-definido de níveis sucessivos.

Em tal representação, as áreas de processo já são previamente especificadas e agrupadas segundo os níveis de maturidade.
Finalmente, a representação estagiada apresenta algumas vantagens, como uma ordem pré-definida e provada para se alcançar melhorias, bem como uma pontuação específica para cada nível de maturidade o qual proporciona visibilidade externa do processo organizacional.

Diante dessas duas representações, uma organização que deseje melhorar seu processo utilizando o CMMI deve inicialmente selecionar qual modelo deseja utilizar e qual representação selecionada. Pode-se dizer que não há uma representação melhor ou pior do que a outra. O que distingue a escolha de uma a outra é o objetivo organizacional (objetivo de negócio), pois ambas as representações apresentam o mesmo conteúdo, diferindo apenas na maneira de como este é apresentado.

A tabela 2 evidencia os componentes dos modelos para ambas as representações ilustrando quais possuem classificação nos modelos, a saber: obrigatório, esperado ou informativo. Logo após as definições de cada um dos componentes são apresentadas.
	Componente
	Classificação
	Contínua
	Esperada

	Áreas de Processo
	N.A.
	X
	X

	Objetivos Específicos
	Obrigatório
	X
	X

	Práticas Específicas
	Esperado
	X
	X

	Práticas Básicas
	N.A.
	X
	

	Práticas Avançadas
	N.A.
	X
	

	Atributos Comuns
	N.A.
	
	X

	Produtos Típicos de Trabalho
	Informativo
	X
	X

	Subpráticas
	Informativo
	X
	X

	Amplificações de Disciplina
	Informativo
	X
	X

	Objetivos Genéricos
	Obrigatório
	X
	X

	Práticas Genéricas
	Esperado
	X
	X

	Elaboração de Prática Genérica
	Informativo
	X
	X

	Referências
	Informativo
	X
	X


Tabela 2 – Componentes do Modelo CMMI.

Fonte: (FILHO 2005)
Áreas de Processo (Process Áreas - PA): Uma área de processo é um agrupamento de práticas relacionadas em uma área que, quando realizadas coletivamente, satisfazem um conjunto de objetivos considerados importantes para melhoria significativa naquela área.

Objetivos Específicos (Specific Goals - SG): São aplicados a uma área de processo e indicam as características únicas que descrevem o que deve ser implementado para satisfação da referida área de processo.

Práticas Específicas (Specific Practices - SP): Uma prática específica é uma atividade considerada importante para satisfação de um determinado objetivo específico. As práticas específicas descrevem as atividades esperadas que resultam na satisfação dos objetivos específicos de uma área de processo.

Práticas Básicas (Base Practices): Todas as práticas específicas de nível de capacitação 1.

Práticas Avançadas (Advanced Practices): Todas as práticas específicas de nível de capacitação maior ou igual a 2.

Atributos Comuns (Common Features): Classificações utilizadas pela representação estagiada para agrupar as práticas genéricas. Seguem as quatro classificações:

• Comprometimento para Realizar (Commitment to Perform - CO): agrupa as práticas genéricas relacionadas com a criação de políticas e assegurar patrocínio.

• Habilidade para Realizar (Ability to Perform - AB): agrupa as práticas genéricas relacionadas com a verificação de que o processo está pronto para execução (i.e: existe um plano para sua realização, são fornecidos recursos adequados, as responsabilidades foram definidas, e o pessoal envolvido em sua implementação possui o conhecimento e habilidade necessários).

• Direcionando a Implementação (Directing Implementation - DI): agrupa as práticas genéricas relacionadas com gerenciamento da performance do processo (i.e: monitoramento da atual performance do processo contra a performance planejada, gerenciar a integridade de seus produtos de trabalho e envolver stakeholders relevantes).

• Verificando a Implementação (Verifying Implementation - VE): agrupa as práticas genéricas relacionadas com a revisão realizada por altos cargos gerenciais e a avaliação objetiva da conformidade às descrições de processo, procedimento e padrões.

Produtos Típicos de Trabalho (Typical Work Products): Exemplificam as saídas das práticas específicas ou genéricas.

Subpráticas (Subpractices): Descrições detalhadas que fornecem orientação para interpretação das práticas genéricas ou específicas.

Amplificações de Disciplina (Discipline Amplifications): Apresentam informações relevantes para uma prática específica associada a uma disciplina em particular.

Objetivos Genéricos (Generic Goals - GG): Objetivos genéricos refletem objetivos compartilhados por múltiplas áreas de processo. A satisfação de um objetivo genérico em uma determinada área de processo significa maior controle no planejamento e implementação dos processos associados com a referida área de processo; indicando, portanto, o quão apto tais processos estão a serem efetivos, repetíveis e duradouros.

Práticas Genéricas (Generic Practices - GP): Práticas genéricas endereçam a institucionalização do processo. São portanto as práticas que ajudam a assegurar que o processo será efetivo, repetível e duradouro.

Elaborações de Prática Genérica (Generic Practice Elaborations): Fornecem informações sobre como uma prática genérica deve ser unicamente aplicada a uma área de processo.

Referências (References): Relacionam uma área de processo a outras áreas de processo relacionadas.

As classificações fazem alusão as avaliações para realização de benchmarking com os modelos. Componentes obrigatórios (objetivos genéricos e específicos) devem ser satisfeitos para obtenção de um determinado nível de maturidade organizacional ou nível de capacitação para determinada área de processo. Componentes esperados (práticas genéricas e específicas) descrevem o que deve ser realizado para a satisfação dos componentes obrigatórios; são esperadas no sentido de que ou devem ser implementados da maneira descrita nos modelos ou apresentadas alternativas viáveis que os satisfaçam. A maioria dos demais componentes são informativos e fornecem orientação sobre como satisfazer as outras duas categorias de componentes. Como podemos ver, alguns componentes enumerados não recebem classificação nos modelos e definem apenas critérios organizacionais, não impactando sobre a forma como as avaliações são conduzidas (a exemplo de Áreas de Processo e Atributos Comuns).

2.1.4 Áreas de Processo

Até agora nos referimos a áreas de processo (PA’s) apenas como componentes fundamentais na organização dos modelos sem mencionar quais são elas e como estão relacionadas com as disciplinas dos modelos e suas representações.

As PA’s serão descritas em termos de seus propósitos, como definidos nos modelos oficiais, e serão apresentadas neste trabalho agrupadas sobre as disciplinas a qual pertencem.

2.1.4.1 PA’s das Disciplinas de Engenharia de Sistemas (ES) e Engenharia de Software (SW)

Análise e Resolução Causal (Causal Analysis and Resolution - CAR): Tem como propósito identificar as causas de defeitos e outros problemas e tomar ações preventivas evitando sua ocorrência no futuro.

Gerência de Configuração (Configuration Management - CM): Tem como propósito estabelecer e manter a integridade dos produtos de trabalho utilizando identificação de configuração, controle de configuração, registro de status de configuração e auditorias de configuração.

Análise e Resolução de Decisão (Decision Analysis and Resolution - DAR): Seu propósito consiste em analisar decisões possíveis utilizando um processo de avaliação formal que avalia as alternativas identificadas contra os critérios estabelecidos.

Gerenciamento Integrado de Projeto (Integrated Project Management - IPM): Visa estabelecer e gerenciar o projeto e o envolvimento dos stakeholders relevantes de acordo com um processo integrado e definido obtido através de tailoring do conjunto de processos padrões da organização. Para Desenvolvimento Integrado de Produto e Processo, esta PA cobre também o estabelecimento da visão compartilhada para o projeto e uma estrutura de equipe para as equipes integradas que perseguirão os objetivos do projeto.

Mensuração e Análise (Measurement and Analysis - MA): Tem como propósito desenvolver e sustentar uma capacidade de mensuração que é utilizada para auxiliar as necessidades de informação da gerência.

Inovação e Implantação Organizacional (Organizational Innovation and Deployment - OID): Visa selecionar e implantar melhorias incrementais e inovadoras que incrementem consideravelmente os processos e tecnologias da organização. As melhorias favorecem os objetivos de qualidade e performance do processo sintonizando-os com os objetivos de negócio da organização.

Definição do Processo Organizacional (Organizational Process Definition - OPD): Busca estabelecer e manter um conjunto efetivo de recursos de processo organizacionais.

Foco no Processo Organizacional (Organizational Process Focus - OPF): Tem como propósito planejar e implementar a melhoria do processo organizacional baseada no conhecimento detalhado dos atuais pontos fortes e fracos do processo da organização e dos recursos de processo organizacionais.

Performance do Processo Organizacional (Organizational Process Performance - OPP): Visa estabelecer e manter um entendimento quantitativo da performance do conjunto de processos padrões da organização em fornecer suporte aos objetivos de qualidade e performance do processo, e fornecer dados referentes a performance do processo, baselines, e modelos para gerenciar quantitativamente os projetos da organização.

Treinamento Organizacional (Organizational Training - OT): Seu propósito é desenvolver as habilidades e conhecimentos do pessoal da equipe para que seus respectivos papéis possam ser desenvolvidos efetiva e eficientemente.

Integração do Produto (Product Integration - PI): Tem como propósito a integração do produto a partir de seus componentes; assegurar que o produto, quando integrado, funciona adequadamente; e realizar a entrega do produto.

Monitoramento e Controle do Projeto (Project Monitoring and Control - PMC): Busca fornecer um entendimento do progresso do projeto de maneira que ações corretivas apropriadas possam ser tomadas mediante desvios significativos da performance do projeto com relação ao seu planejamento.

Planejamento do Projeto (Project Planning - PP): Visa estabelecer e manter planos que definem as atividades do projeto.

Garantia da Qualidade de Processo e Produto (Process and Product Quality Assurance - PPQA): Visa proporcionar, à equipe e à gerencia, introspecção objetiva nos processos e produtos de trabalho associados.

Gerenciamento Quantitativo do Projeto (Quantitative Project Management - QPM): Busca gerenciar quantitativamente o processo definido do projeto para alcançar os objetivos de qualidade e performance do processo estabelecido para o projeto.

Desenvolvimento de Requisitos (Requirements Development - RD): O propósito desta PA é produzir e analisar os requisitos do cliente, produto e dos componentes do produto.

Gerenciamento de Requisitos (Requirements Management - REQM): Busca gerenciar os requisitos dos produtos e componentes de produto do projeto, e identificar inconsistências entre tais requisitos e os planos e produtos de trabalho do projeto.

Gerenciamento de Riscos (Risk Management - RSKM): Identificar problemas potenciais antes que estes ocorram, desta maneira atividades de tratamento de riscos podem ser planejadas e utilizadas quando necessárias ao longo do tempo de vida do produto ou projeto para mitigar impactos adversos à satisfação dos objetivos.

Gerenciamento de Acordo com Fornecedor (Supplier Agreement Management - SAM): Busca gerenciar a aquisição de produtos de fornecedores para os quais existe um acordo formal.

Solução Técnica (Technical Solution - TS): Tem como propósito projetar, desenvolver e implementar soluções para os requisitos. Soluções, designs e implementações endereçam produtos, componentes de produto e processos relacionados ao ciclo de vida do produto tanto individualmente quanto em grupo quando apropriado.

Validação (Validation - VAL): Busca demonstrar que o produto ou componente do produto realiza as funcionalidades desejadas quando colocado em seu ambiente operacional.

Verificação (Verification - VER): Tem como propósito assegurar que os produtos de trabalho selecionados satisfazem os requisitos especificados para eles.

2.1.4.2 PA’s da Disciplina de Desenvolvimento Integrado de Produto e Processo (IPPD)

Formação de Equipes Integradas (Integrated Teaming - IT): Formar e manter uma equipe integrada para o desenvolvimento dos produtos de trabalho.

Ambiente para Integração Organizacional (Organizational Environment for Integration - OEI): Busca providenciar uma infraestrutura para Desenvolvimento Integrado de Produto e Processo (IPPD) e gerenciar pessoas para integração.

2.1.4.3 PA da Disciplina de Supplier Sourcing (SS)

Gerenciamento Integrado de Fornecedores (Integrated Supplier Management - ISM): Identificar proativamente fontes de produtos que possam ser utilizadas para satisfação dos requisitos do projeto e gerenciar fornecedores selecionados mantendo uma relação cooperativa projeto-fornecedor.

As PA’s segundo as representações contínua e estagiada estão ilustradas conforme a tabela 3 abaixo, onde na representação contínua as áreas de processo estão agrupadas por  categoria e na representação estagiada por níveis de maturidade.

	Áreas de Projeto
	Níveis de Maturidade (Estagiada)
	Categoria (Contínua)

	OPF
	ML 3
	Gerenciamento de Processo (Process Management)

	OPD
	
	

	OT
	
	

	OPP
	ML 4
	

	OID
	ML 5
	

	PP
	ML 2
	Gerenciamento de Projeto (Project Management)

	PMC
	
	

	SAM
	
	

	IPM
	ML 3
	

	RSKM
	
	

	IT
	
	

	ISM
	
	

	QPM
	ML 4
	

	REQM
	ML 2
	Engenharia (Engineering)

	RD
	ML 3
	

	TS
	
	

	PI
	
	

	VER
	
	

	VAL
	
	

	CM
	ML 2
	Suporte (Support)

	PPQA
	
	

	MA
	
	

	DAR
	ML 3
	

	OEI
	
	

	CAR
	ML 5
	


Tabela 3 – PA’s segundo as Representações Estagiada e Contínua.

Fonte: (FILHO 2005)
2.2 O Modelo IDEAL
A necessidade de adotar novas ferramentas, processos e métodos de software fazem com que cada vez mais as organizações procurem orientações específicas para a implantação destes por meio de guias, modelos e métodos disponíveis que se propõe a isto.

Segundo [CORREIA 2005], [GREMBA 1997] e [FRANÇA 2005], muitos esforços de melhoria, incluindo melhoria contínua de processo, gerenciamento de riscos, ou a introdução de novos ambientes de desenvolvimento são complexos e seus efeitos de longo alcance, a ponto de ser requerida uma abordagem especializada e sistemática para gerenciar o ciclo de vida da adoção da tecnologia.

Para ajudar a satisfazer tal necessidade, o SEI desenvolveu e refinou o Modelo IDEAL, o qual foi originalmente concebido como um modelo de ciclo de vida para o aperfeiçoamento do processo de software baseado no CMM (Capability Maturity Model) para software, mas que está sendo constantemente revisado a fim de que sua aplicação seja cada vez mais ampla.
2.2.1 Visão Geral
O Modelo IDEAL v. 1.1 [CORREIA 2005], e [FRANÇA 2005] foi formulado pela equipe de adoção de arquiteturas de tecnologias e descreve um ciclo de vida que consiste em cinco fases principais: Initiating, Diagnosing, Establishing, Acting, Learning. Cada fase é subdivida em atividades, as quais são ilustradas na figura 2 e serão abordadas nas subseções seguintes.
A finalidade do Modelo IDEAL, como idealizado originalmente, era descrever em termos gerais os estágios que uma organização passaria ao se engajar na melhoria de seu processo de software. Contudo, o novo modelo se propõe a lidar com todo o esforço de melhoria e não somente aqueles que são aplicáveis a melhoria dos processos de software.
Assim, o Modelo IDEAL é capaz de fornecer uma abordagem usável, pois foca no gerenciamento do programa de melhoria, mostra os passos disciplinados para se atingir o aprimoramento, bem como estabelece uma fundação para uma estratégia de melhoramento em longo prazo.
2.2.2 Fases do Modelo

Como mencionado anteriormente, o Modelo IDEAL é composto de cinco fases, como mostrado na figura 2, sendo que cada uma delas possui atividades distintas associadas. A seguir tais fases e atividades são brevemente descritas.
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Figura 2 – O Modelo IDEAL
Fonte: (GREMBA 1997)
2.2.2.1 Iniciação (Initiating)
A Iniciação é a fase responsável por estabelecer o alicerce para o melhoramento desejado. Para tanto, tal fase é constituída de quatro atividades chave:

(a)  Motivação (Stimulus for Change);

(b)  Definição de Contexto (Set Context);

(c)  Construção do Patrocínio (Build Sponsorship); e

(d)  Estabelecimento da Infra-estrutura (Charter Infrastructure).
Em linhas gerais, estas atividades lidam com as articulações referentes as razões do negócio, as quais visam empreender os esforços, identifica as contribuições de esforço para os objetivos do negócio, bem como os relacionamentos existentes entre estas e outras tarefas da organização.
Um ponto importante é que há suporte de gerenciamento crítico e os recursos são alocados numa base de ordem de magnitude, ou seja, é possível estabelecer uma ordem de prioridades para os mesmos.
Finalmente, uma infra-estrutura é estabelecida para gerenciar os detalhes de implementação.

Vale salientar que as atividades que compreendem tal fase são críticas. Assim, se estas forem terminadas de forma satisfatória, as atividades das fases subseqüentes prosseguirão com erros mínimos. Contudo, se forem feitas de maneira negligente ou incompleta, mais tempo, esforços e recursos serão necessários nas fases seguintes para corrigir tais falhas e erros.
A seguir cada umas das quatro atividades são individualmente abordadas.

(a) Motivação (Stimulus for Change)
A motivação é a atividade que se preocupa com as razões do negócio pelas quais se desejam alterar as práticas até então executadas por uma organização. Dessa forma, é de relevante importância tal atividade, visto que o motivo de “mudar por mudar” raramente resulta em aprimoramento significante e qualitativamente satisfatório.
Em geral, quando as razões do negócio para a mudança se tornam mais claras e evidentes, o comprometimento através de todos os níveis organizacionais é crescente, bem como as possibilidades de sucesso segundo as mudanças sugeridas.
(b)  Definição de Contexto (Set Context)
Uma vez que as razões para a iniciação das mudanças foram claramente identificadas, o gerente da organização pode estabelecer o contexto no qual o trabalho será realizado. Em outras palavras, “Definição de Contexto” significa ser muito claro sobre onde os esforços se encaixam dentro da estratégia de negócio da organização.

Obter respostas para algumas questões, como por exemplo, que metas de negócio específicas e objetivas serão realizados ou fornecidos por essa mudança? Como isso afetará outras iniciativas e o trabalho em curso? Quais benefícios (tais como retorno do investimento ou capacidade e moral aprimorada) sairão como resultados?, podem auxiliar na definição de contexto.
Contudo, contexto e implicações freqüentemente se tornam mais evidentes quando os esforços prosseguem, porém é importante fazer com que tal atividade seja clara, bem como seja possível no início dos esforços.
(c)  Construção do Patrocínio (Build Sponsorship)
O patrocínio efetivo é um dos fatores mais importantes para alavancar o trabalho de melhoria. Na literatura, se encontra vários casos de insucesso de trabalhos realizados devido a não aprovação, não consentimento ou apoio dos diretores ou gerentes da organização. Assim, faz-se necessário manter níveis de patrocínio durante todo o ciclo de melhoria, uma vez que este é um fator determinante para o provável sucesso e aceitação do mesmo.
Outro ponto relevante é o desenvolvimento de suporte para gerenciamento crítico logo no início dos esforços, visto que a incerteza e o caos podem afetar as estratégias de negócio da organização.
O comprometimento de recursos essenciais é também um importante elemento do patrocínio. Porém, patrocinadores efetivos oferecem mais do que isto, ou seja, dão atenção pessoal aos trabalhos realizados.
(d)  Estabelecimento da Infra-estrutura (Charter Infrastructure)
Uma vez que as razões para as mudanças e o contexto estejam bem entendidas e os patrocinadores comprometidos, a organização precisa estabelecer um mecanismo para gerenciar os detalhes de implementação do esforço.
A infra-estrutura pode ser temporária ou permanente, e seu tamanho e complexidade podem variar substancialmente dependendo da natureza da melhoria do processo. Para um pequeno esforço, a infra-estrutura pode ser a dedicação de um único empregado em tempo parcial. Contudo, para um esforço grande e complexo, tal como as melhorias de todo processo de software de uma organização, sejam necessárias envolver de dois a três por cento dos empregados da organização a partir de um número de grupos.
Estabelecer a infra-estrutura, envolve desenvolver acordos explícitos escritos que documentam e clareiam as expectativas e responsabilidades de cada membro da organização durante o processo.

2.2.2.2 Diagnóstico (Diagnosing)

A fase de Diagnóstico é a fase subseqüente à fase de Iniciação e tem como finalidade desenvolver maior entendimento sobre o trabalho necessário para o aprimoramento.

Durante esta fase, duas caracterizações da organização são desenvolvidas: o estado atual e o estado futuro desejável da organização. Estes estados organizacionais são usados para desenvolver uma abordagem para o aperfeiçoamento das práticas de negócio da organização.

Por conseguinte, tal fase é composta por duas atividades:

(e)  Caracterizar Estado Atual e Estado Desejável (Characterize Current & Desired States); e

(f)  Desenvolver Recomendações (Develop Recommendations).

Em seguida, as duas atividades são individualmente abordadas.

(E) Caracterizar Estado Atual e Estado Desejado (Characterize Current & Desired States)
Caracterizar o estado atual e o estado desejado é similar a identificar a origem e o destino de uma jornada.
A caracterização desses dois estados pode ser feita mais facilmente por usar um padrão de referência tal como o CMM para software. Contudo, onde tal padrão não é disponível, um bom ponto inicial são os fatores identificados na atividade (A) Motivação (Stimulus for Change) da fase de Iniciação.
(F)  Desenvolver Recomendações (Develop Recommendations)
As recomendações sugerem uma maneira de prosseguir as atividades subseqüentes.

Esta atividade e a anteriormente definida - Caracterizar Estado Atual e Estado Desejável (Characterize Current & Desired States) – são freqüentemente realizadas por uma equipe com experiência e expertise, pois dessa forma, as recomendações feitas serão mais bem aceitas pelos gerentes e patrocinadores do trabalho.
2.2.2.3 Estabelecimento (Estabilishing)

O propósito da fase de Estabelecimento é desenvolver um plano de trabalho detalhado. As prioridades que são estabelecidas refletem as recomendações feitas durante a fase de Diagnóstico, bem como as operações de maior alcance na organização e as restrições de seu ambiente operacional. Uma abordagem é então desenvolvida a fim de alinhar as prioridades da organização. Enfim, ações específicas, prazos de entrega e responsabilidades são incorporadas no plano de ação.
Tal fase é composta por três atividades:

(g)  Definir Prioridades (Set Priorities);

(h)  Desenvolver Abordagem (Develop Approach); e

(i) Planejar Ações (Plan Actions).

Logo abaixo as três atividades são individualmente abordadas.

(G) Definir Prioridades (Set Priorities)

A primeira atividade desta fase é estabelecer prioridades para o esforço de mudança. Essas prioridades precisam levar em conta muitos fatores como: recursos que são limitados, dependências existentes entre as atividades que foram recomendadas, fatores externos que podem intervir nas mudanças, bem como as prioridades mais globais da organização que precisam ser honradas.

(H) Desenvolver Abordagem (Develop Approach)

O aumento do entendimento entre o escopo do trabalho (ganho durante a fase de Diagnóstico) com o conjunto de prioridades nos leva ao desenvolvimento de uma abordagem/estratégia a fim de realizar o trabalho pretendido e identificar os recursos disponíveis.

Tal abordagem/estratégia pode incluir fatores técnicos e não-técnicos. Fatores técnicos podem compreender detalhes de instalação de novas tecnologias e novas habilidades e conhecimentos necessários para a utilização dessa nova tecnologia. Fatores não-técnicos como prováveis níveis de resistência de patrocínio e forças de mercado, incluindo a cultura da organização, devem ser considerados.

(I) Planejar Ações (Plan Actions)

Com a abordagem bem definida, um plano de ação bem detalhado pode ser desenvolvido. Esse planejamento inclui: agenda, tarefas, recursos, responsabilidades, métricas, entre outros.
2.2.2.4 Ação (Acting)

As atividades da fase de Ação ajudam a organização a implantar o trabalho que foi conceituado e planejado nas três fases anteriores (Iniciação, Diagnóstico e Estabelecimento). 

Esta fase particularmente poderá consumir mais tempo e mais recursos do que as outras fases conjuntas devido a sua natureza.

Tal fase é composta por quatro atividades:

(j)  Criar Solução (Create Solution);

(k)  Testar a Solução (Pilot/Test Solution);
(l)  Refinar a Solução (Refine Solution); e

(M) Implantar a Solução (Implement Solution).
Logo abaixo as quatro atividades são individualmente abordadas.

(J) Criar Solução (Create Solution)

A fase de Ação começa trazendo todos os elementos-chave disponíveis com intuito de gerar um “melhor palpite” da solução a dirigir as necessidades organizacionais previamente identificadas.
Esses elementos-chave podem incluir ferramentas existentes, processos, conhecimento, habilidades, novos conhecimentos ou novas informações, bem como ajuda externa.
A solução que pode ser muito complexa e multifacetada é freqüentemente criada por um grupo de trabalho técnico.

(K) Testar a Solução (Pilot/Test Solution)
Uma vez que a solução está criada, a mesma deverá ser testada para se obter um “melhor palpite” da solução.

Geralmente, o que foi planejado não funciona ou precisa ser modificado para se atingir um grau de satisfação maior.

Vale lembrar que tal atividade pode ser realizada através de um teste-piloto, porém outros meios podem ser utilizados.
(L) Refinar a Solução (Refine Solution)

Uma vez que a solução sugerida foi testada, a mesma poderá ser modificada a fim de refletir o conhecimento, experiência ou lições adquiridas na realização do teste-piloto.

Várias iterações do processo de testar e refinar podem ser necessárias para alcançar uma solução satisfatória.

Uma solução deveria ser funcional antes de ser implementada, contudo, esperar por uma solução perfeita poderá gerar um atraso desnecessário a implementação.

(M) Implantar a Solução (Implement Solution)
Uma vez que a solução seja funcional, a mesma pode ser implantada na organização.
Várias abordagens podem ser utilizadas para a implantação da solução, como por exemplo, a abordagem top-down (começa do maior nível da organização até chegar ao menor) e a abordagem “just-in-time” (implementada projeto por projeto num tempo determinado do ciclo de vida do mesmo).

Vale ressaltar que nenhuma abordagem é universalmente melhor do que a outra. Assim, cada abordagem deve ser escolhida baseada na natureza da melhoria do processo e nas circunstâncias da organização. Para uma mudança em larga escala, a implantação pode necessitar de tempo e recursos substanciais.

2.2.2.5 Aprendizado (Learning)

A fase de Aprendizado completa o ciclo de melhoria/aperfeiçoamento do Modelo IDEAL. Contudo, um dos objetivos deste modelo é o aprimorar constantemente a capacidade/habilidade de implantar mudanças.
Em linhas gerais, na fase de Aprendizado, a experiência adquirida com a utilização do Modelo IDEAL é revisada a fim de determinar o que foi alcançado, se o esforço empregado corresponde aos objetivos inicialmente pretendidos, bem como a organização poderá implantar futuras mudanças de maneira efetiva e eficiente.

Vale lembrar que ao longo de todo o ciclo do Modelo IDEAL é imprescindível manter registros e documentação tendo em vista a fase de Aprendizado.

Finalmente, as duas atividades que constitui essa fase são:

  (N) Análise e Validação (Analyze e Validate); e

  (O) Propor Ações Futuras (Propose Future Actions).

Estas atividades são individualmente abordadas a seguir.
(N) Análise e Validação (Analyze e Validate)

Esta atividade compreende a responder várias questões: De que maneira os esforços consumidos dizem respeito ao propósito pretendido inicialmente? As atividades foram realizadas de maneira correta e eficiente? O que poderia ter sido realizado mais eficientemente ou mais efetivamente?.

Neste contexto, as lições e experiências adquiridas são coletadas, analisadas, sumarizadas e documentadas.

Por fim, as necessidades do negócio identificadas durante a fase de Iniciação são reexaminadas a fim de verificar se elas foram alcançadas.

(O) Propor Ações Futuras (Propose Future Actions)

Durante esta atividade, recomendações baseadas na atividade de Análise e Validação são desenvolvidas e documentadas. Finalmente, propostas de melhoria/aprimoramento de mudanças futuras são fornecidas aos níveis apropriados de gerenciamento.
2.2.3 O Futuro do Modelo IDEAL

Segundo [GREMBA 1997], a explosão do desenvolvimento tecnológico fez com que as organizações aumentassem a taxa de adoção de novas tecnologias. Vindo ao encontro disto, o Modelo IDEAL apresenta na versão 1.1 (a qual foi utilizada neste trabalho), uma abordagem efetiva que sustenta o aperfeiçoamento/melhoria de processos de engenharia de software, métodos e ferramentas. Contudo, serão desenvolvidas futuras versões do mesmo, bem como serão apresentadas e testadas novas áreas técnicas que poderão fazer uso de tal modelo. Toda a documentação sobre isto poderá ser futuramente encontrada no Web site do SEI [SEI].
2.3 O Método SCAMPI

Nesta seção iremos abordar os pontos relevantes de um SCAMPI, ou seja, definição, objetivos, atributos, termos básicos, fases, processos e atividades, bem como uma comparação entre os SCAMPI’s, tendo como base [CURSO 2005], [FILHO 2005], [SEI] e [SEI 2001].

2.3.1 Definição e Objetivos de um SCAMPI

Um SCAMPI é uma avaliação oficial do SEI [SEI], realizada de maneira colaborativa por uma equipe em uma unidade organizacional previamente definida e de acordo com um patrocinador, com intuito de verificar a aderência segundo a evidência objetiva da implementação de práticas nos projetos escolhidos como representativos desta unidade organizacional.

O SCAMPI se realiza seguindo um método de avaliação documentado, que exige enfoque na evidência objetiva da aplicação do método nos processos instanciados baseados nos artefatos diretos e indiretos resultantes da sua execução, e confirmados por afirmações reconhecidas nas entrevistas, sem que se atribuam aos resultados.

Neste contexto, o objetivo principal de um SCAMPI é medir a aderência dos processos em uma organização ao CMMI, ou seja, observar como se executam os processos dentro de uma unidade organizacional bem definida, bem como identificar desvios no processo segundo o modelo. Outros objetivos também pontuados são: a determinação de um grau de satisfação dos objetivos observados do modelo e a atribuição de uma nota conforme acordado pelo patrocinador.
2.3.2 A Família SCAMPI

O método SCAMPI é constituído por três tipos, ou seja, o SCAMPI A, o SCAMPI B e o SCAMPI C.

O SCAMPI C provê amplas opções, incluindo a caracterização do enfoques planificados para implementar os processos de acordo com uma escala definida pelo usuário.

O SCAMPI B provê opções no alcance do modelo e da organização, mas a caracterização das práticas tem uma escala única e se realiza sobre práticas já implementadas.

O SCAMPI A é o mais rigoroso dentre os outros e é o único que pode oferecer uma “nota” para as áreas de processo.

A figura 3 apresenta os três tipos de SCAMPI segundo suas características.
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Figura 3 – Os Três Tipos do SCAMPI 

Fonte: (CURSO 2005)
2.3.4.1 Comparação entre os SCAMPI’s

Se compararmos o SCAMPI B com o SCAMPI A podemos verificar que o SCAMPI B provê mais opções que o SCAMPI A em relação ao modelo e a organização, bem como com relação a caracterização das práticas, as quais tem uma escala fixa e se aplica somente a práticas implementadas.

Já o SCAMPI C provê uma variedade maior de opções, incluindo a caracterização de enfoques planificados e ainda não implementados de acordo a uma escala identificada pela equipe de avaliação conjuntamente com a organização, de modo a permitir seu uso em consultoria.

Os SCAMPI B e C se definem baseados no propósito de seu uso e podem ser ajustados para que o mesmo possa ser realizado em diferentes situações, como por exemplo, mini-avaliação e monitoria. A mini-avaliação pode apresentar duas vertentes: uma que compreende a primeira experiência de um grupo novato em melhoria de processo e avaliações e utiliza intensivamente entrevistas e a outra baseada num ensaio geral completo para uma avaliação formal em um grupo que já tem experiência com a melhoria de processo e as avaliações que são propostas pelo método. Já a monitoria pode apresentar três vertentes: a primeira seria na avaliação de valor interno somente realizada com membros do grupo de processos para monitorar a implementação das práticas, a segunda compreende a avaliação realizada por um auditor externo a um patrocinador para medir obrigações contratuais e a terceira onde a avaliação realizada por consultores profissionais irá medir o avanço do programa e a preparação de uma avaliação formal futura.
Conclui-se portanto que o SCAMPI B e C permitem incrementar as opções e se adaptar melhor as necessidades da unidade organizacional. Porém, as competências requeridas pelas diferentes aplicações de SCAMPI  podem ser muito diferentes. Assim, a seleção do método deve ser a conseqüência de uma estratégia decidida por consenso de melhoria de processos.

2.3.3 Termos Básicos

Para melhor entendimento do método SCAMPI, torna-se necessário tomar conhecimento de alguns termos básicos usados, os quais estão definidos a seguir.
Unidade Organizacional: Parte organizacional que é sujeita a uma avaliação. Tal unidade deve implementar um ou mais processos segundo um contexto coerente e operar em conformidade com os objetivos organizacionais. No caso de uma organização ser pequena, a unidade organizacional poderá ser toda a organização. Exemplos: Conjunto específico de projetos relacionados ou um projeto específico, uma seção de uma organização focada a uma fase particular do ciclo de vida, ou parte de uma organização responsável por todos os aspectos de um produto ou uma linha de produtos. 

Evidência Objetiva: Informação qualitativa ou quantitativa armazenada em registros ou declarações, as quais dizem respeito a características de um item de serviço ou de sua existência e implementação de um elemento do processo. Tal informação é baseada em observações, medições ou testes. Em um SCAMPI, as fontes de evidência objetiva incluem instrumentos, apresentações, documentos e entrevistas.
Instanciação: Representar uma abstração através de uma instância concreta. Exemplo: detalhes de implementação, contexto do qual se implementa a prática.

Indicadores de Implementação: São as pegadas (rastros) que evidenciam o desenvolvimento de uma prática. No SCAMPI, os indicadores de implementação podem ser tanto os artefatos como as informações obtidas através de entrevistas, bem como registros que evidenciam que certas atividades foram realizadas, como é o caso dos registros de auditoria. Tais indicadores se classificam em artefatos diretos, indiretos e afirmações.

· Artefatos Diretos: Fornecem evidências diretas tangíveis como resultados da implementação das práticas. São os resultados objetivados explicitamente pelas práticas do modelo e a principal fonte de dados para discernimento sobre a cobertura de tais práticas. Os artefatos diretos são corroborados pelos outros dois tipos de indicadores. Eis alguns exemplos:

· Produtos típicos de trabalho;

· Produtos alvo das práticas específicas que envolvem estabelecer e manter (ex: Estabelecer e manter o Plano de Projeto, Estabelecer e manter uma Estratégia de Gerência de Riscos, etc.);

· Documentos, produtos, materiais de treinamento, etc.

· Artefatos Indiretos: Artefatos que são conseqüência da implementação de uma prática mas não são contemplados como seu principal objetivo. Seguem alguns exemplos:
· Produtos típicos de trabalho, os auxiliares, não os principais mas que também são listados nos modelos;
· Relatórios de reuniões, resultados de revisões, relatório de status, métricas de performance, etc.

· Afirmações: Informações orais ou escritas fornecidas pelos stakeholders que suportam ou confirmam a implementação das práticas. Exemplos: respostas de questionários, entrevistas e apresentações.
2.3.4 Fases, Processos e Atividades
A tabela 4 demonstra a hierarquia na qual o método é estruturado. Três fases principais são identificadas e cada uma delas apresenta processos que agrupam diversas atividades. Contudo, estaremos preocupados em fornecer uma visão geral para o método e não discorrer sobre todas as considerações para cada um de seus processos e respectivas atividades (para tal objetivo se presta o documento de definição do método [SEI 2001]).
	Fases
	Processos

	Planejamento e Preparação 
para a Avaliação
	Analisar Requisitos

	
	Desenvolver Plano de Avaliação

	
	Selecionar e Preparar Equipe

	
	Obter e Analisar Evidências Objetivas

	
	Preparar para Coleta de Evidências Objetivas

	Condução da Avaliação
	Examinar Evidências Objetivas

	
	Verificar e Validar Evidências Objetivas

	
	Documentar Evidências Objetivas

	
	Gerar Resultados da Avaliação

	Divulgação dos Resultados
	Entregar os Resultados da Avaliação

	
	Empacotar e Arquivar os Recursos da Avaliação


Tabela 4 – Organização do Método SCAMPI.

Fonte: (FILHO 2005)
2.3.4.1 Fase 1 – Planejamento e Preparação para a Avaliação

A primeira fase envolve esforço considerável por parte da equipe de avaliação e da organização sendo crucial para viabilizar as fases seguintes. O sucesso da avaliação depende da elaboração de um plano de avaliação e logística bem definidos e da colaboração de uma equipe de avaliação bem qualificada e treinada.

Inicialmente os requisitos e restrições do patrocinador e informações legadas do processo são considerados para definição dos objetivos da avaliação alinhados aos objetivos de negócio da organização. Os escopos da organização e do modelo são estabelecidos para a avaliação refletindo os objetivos definidos para ela.

Dessa forma, os processos que fazem parte desta fase e suas respectivas atividades são listados a seguir.

(A) Analisar Requisitos: O principal objetivo deste processo consiste na definição dos objetivos da avaliação alinhados com os objetivos da organização. E para tanto, cinco atividades devem ser desempenhadas:

1ª Atividade: Determinar os objetivos da avaliação
Esta atividade endereça a definição dos objetivos da avaliação alinhados aos objetivos de negócio da organização. Seguem as práticas definidas pelo método para atingir este objetivo:

· Identificar o patrocinador e stakeholders relevantes e estabelecer comunicação;

· Documentar objetivos de negócio e da avaliação;

· Assegurar alinhamento dos objetivos da avaliação aos objetivos de negócio;

· Determinar e documentar o modo de uso da avaliação (Melhoria Interna de Processo, Seleção de Fornecedores ou Monitoramento de Processo).
2ª Atividade: Determinar as restrições da avaliação
Nesta atividade as restrições do método são acordadas entre o líder da avaliação e o patrocinador. Segue a lista de passos para satisfação deste objetivo:

· Estabelecer restrições de custo e cronograma;

· Determinar quais áreas de processo e unidades organizacionais serão inclusas na avaliação;

· Determinar o tamanho da cobertura (máximo, mínimo ou específico) desejado para a avaliação;

· Negociar restrições e objetivos com os stakeholders para assegurar viabilidade;

· Documentar as restrições negociadas a serem satisfeitas.

3ª Atividade: Determinar o escopo da avaliação
Determina o escopo da avaliação definindo os escopos do modelo e da organização desejados. Para tanto se faz necessário:

· Determinar e documentar o escopo do modelo de referência e a representação a ser utilizada;

· Determinar e documentar a unidade organizacional a ser investigada.

4ª Atividade: Determinar as saídas para a avaliação
As saídas do método de avaliação são definidas nesta etapa em comum acordo entre patrocinador e líder da avaliação. Algumas saídas são exigidas pelo método (em acordo com as definições do ARC
) e outras são opcionais. Vejamos adiante como estes itens são endereçados nas práticas desta atividade:

· Revisar saídas obrigatórias, listadas abaixo, com o patrocinador.

– Registro da Avaliação;

– As descobertas finais da Avaliação;

– Dados de feedback para o SEI (CMMI Steward Data).

O ARC define que ao menos os objetivos das áreas de processo devam ser pontuados. Opcionalmente pode-se decidir por revelar a pontuação apenas ao patrocinador. O patrocinador recebe o Registro da Avaliação que inclui:

– Descobertas finais, incluindo registro dos pontos fortes e fracos documentados

para cada PA investigada;

– Todas as pontuações planejadas e produzidas pela equipe de avaliação;

– O Relato de Descobertas da Avaliação.

· Revisar e selecionar saídas opcionais com o patrocinador;

– Pontuações opcionais: pontuação em nível de maturidade e/ou capacitação; satisfação das PA’s/Perfis de Nível de Capacitação; pontuação das práticas; incluir opcionalmente a de “parcialmente satisfeita” para pontuar uma área de processo; Perfil de processo 15504 (tradução dos resultados para o SPICE); pontuação específica e diferenciada por disciplinas (SE e SW); pontuação e descobertas ao nível de projeto (instância do processo); outras saídas desejadas (não típicas e negociadas previamente).

– Produtos opcionais: Relatório Final da Avaliação; Recomendações para medidas a serem tomadas baseadas nos resultados; Plano de ação para melhoria de processo.

· Determinar o conteúdo das saídas desejadas para a avaliação.
5ª Atividade: Obter comprometimento com as entradas da avaliação

A entrada da avaliação é aprovada pelo patrocinador e colocada sobre controle de mudanças. Seguem as práticas:

· Registrar informações necessárias na Entrada da Avaliação (ou seja, realizar e documentar as atividades anteriormente listadas para aprovação do patrocinador);

· Obter aprovação do patrocinador para o documento de Entrada da Avaliação;

· Gerenciar mudanças na Entrada da Avaliação e obter aprovação do patrocinador para as mesmas.
(B) Desenvolver Plano de Avaliação: O segundo processo dessa fase objetiva o desenvolvimento do Plano de Avaliação e tem como principal entrada a Entrada da Avaliação. Os participantes da avaliação também são contemplados e relatados no plano, assim como, a revisão inicial das evidências objetivas que influenciam na definição do cronograma, custo e riscos associados a avaliação. E para tanto, seis atividades devem ser desempenhadas:

1ª Atividade: Realizar Tailoring do Método: Como temos visto até agora, o SCAMPI predefine uma série de práticas em cada uma das atividades do processo. As práticas são classificadas no MDD (Method Definition Document [SEI 2001]) como obrigatórias as quais se podem ajustar parâmetros e limites variáveis, e opcionais. Não elucidaremos todas as práticas opcionais e as variações nas opções para as práticas obrigatórias pois seria uma abordagem proibitiva para o escopo desse trabalho.

Seguem as práticas previstas para esta atividade:

· Revisar e selecionar opções de tailoring nas práticas obrigatórias em cada atividade;

· Revisar e ajustar parâmetros com limites aceitáveis (tais parâmetros e limites são definidos no MDD para todas as atividades do método);

· Revisar e selecionar práticas opcionais apropriadas;

· Assegurar que as decisões de tailoring são consistentes e apropriadas com relação aos objetivos da avaliação e restrições;

· Documentar as decisões de tailoring feitas no plano de avaliação.

2ª Atividade: Identificar Recursos Necessários: Nesta atividade os recursos (pessoal, dependências, ferramentas e acesso a informação) são identificados e estimados para condução da avaliação. Para tanto se deve:

· Identificar os membros da equipe de avaliação;

· Identificar os participantes da avaliação;

· Identificar equipamento e dependências;

· Identificar demais recursos necessários;

· Documentar as decisões dos recursos no plano de avaliação.

3ª Atividade: Determinar Custos e Cronograma: Objetiva determinar os custos e cronograma para a avaliação. Seguem as etapas requeridas:
· Estimar a duração dos eventos principais como uma base para definição de um cronograma coerente;

· Estimar os esforços necessários para o pessoal envolvido na avaliação (líder e membros da equipe de avaliação e participantes);

· Estimar os custos associados com a utilização das dependências e equipamentos;

· Estimar custos secundários de logística (viagens, alojamento, refeições, etc.);

· Documentar estimativas detalhadas do cronograma no plano de avaliação;

· Documentar estimativas detalhadas sobre os custos no plano de avaliação.

4ª Atividade: Planejar e Gerenciar Logística: Os detalhes logísticos são negociados e documentados nesta atividade e envolvem:

· Documentar cronograma logístico e dependências com a avaliação;

· Manter canais de comunicação para relatar eventualidades;

· Definir responsabilidades para rastrear assuntos de logística.

5ª Atividade: Documentar e Gerenciar Riscos: O líder da equipe de avaliação documenta e comunica os riscos envolvidos na avaliação, assim como, seus planos de mitigação nesta atividade. As práticas para esta atividade são listadas a seguir:

· Identificar os riscos da avaliação;

· Desenvolver planos de mitigação para os riscos mais importantes e implementar tais planos quando necessário;

· Manter o patrocinador e demais stakeholders informados do status dos riscos da avaliação.

6ª Atividade: Obter Comprometimento com o Plano de Avaliação: A aprovação formal do Plano de Avaliação pelo patrocinador é endereçada. O Plano de Avaliação estabelece um contrato formal entre o patrocinador e o líder da equipe de avaliação.

· Documentar o Plano de Avaliação (conforme visto na descrição inicial do processo);

· Revisar o plano com o patrocinador e assegurar sua aprovação;
· Fornecer o plano aos stakeholders relevantes para revisão.
(C) Selecionar e Preparar Equipe: Este processo consiste na identificação e treinamento (ou certificação de que os membros já são devidamente qualificados) da equipe de avaliação. Suas entradas principais são o plano de avaliação e os materiais de treinamento da equipe. Após a execução deste processo todos os membros da equipe serão identificados e estarão aptos a executar a avaliação. E para tanto, três atividades devem ser desempenhadas:

1ª Atividade: Identificar o Líder da Equipe: O patrocinador realiza a seleção do líder da equipe nesta atividade.

· Selecionar um SCAMPI Lead Appraiser para atuar como líder da equipe da avaliação;

· Verificar as qualificações do líder da equipe (experiência, conhecimento e habilidades).

2ª Atividade: Identificar os Membros da Equipe: O líder da avaliação identifica o pessoal disponível e avalia suas qualificações para selecionar os membros da equipe de avaliação.

· Assegurar que os critérios mínimos para cada integrante e para a equipe como um todo são alcançados;
· Documentar a qualificação e responsabilidades dos membros da equipe na Entrada da Avaliação.

3ª Atividade: Preparar Equipe: O líder da equipe é responsável pela preparação da equipe para assegurar que os membros são capazes de realizar as atividades planejadas para a avaliação.

· Assegurar que os membros da equipe receberam treinamento no modelo de referência;

· Fornecer treino no método de avaliação para a equipe ou assegurar que eles já o possuem;

· Fornecer orientação aos membros da equipe com relação aos objetivos da avaliação, planos e seus respectivos papéis e responsabilidades.
(D) Obter e Analisar Evidências Objetivas: Este processo é crítico para a abordagem de investigação focada do método pois nele são consideradas as práticas de indicadores de implementação (PII) fornecidas inicialmente pela organização e, baseado na cobertura com relação ao escopo do modelo definido, é determinado o grau de dificuldade da avaliação com relação a necessidade de uma abordagem de descoberta de evidências objetivas para as práticas que apresentam carência de dados.

O conjunto de evidências objetivas iniciais é a principal entrada deste processo, a partir da qual a equipe de avaliação realiza revisão inicial e determina se os aspectos definidos no Plano de Avaliação (e conseqüentemente na Entrada da Avaliação) são satisfatórios diante da cobertura de dados apresentada. Os resultados desta revisão são fornecidos para a próxima fase que planejará a coleta dos demais dados necessários para alcançar a cobertura desejada e, caso necessário, para os processos Analisar Requisitos e Desenvolver Plano de Avaliação para re-planejamento.

Os participantes da avaliação identificados, que serão responsáveis pelo fornecimento dos dados para a equipe da avaliação, também são preparados nesta etapa. É contemplada também, a administração dos instrumentos (surveys, questionários, base de dados de evidências objetivas, descrição das PIIs , etc.) com os quais os participantes podem contar para fornecer os dados à equipe de avaliação. E para tanto, quatro atividades devem ser desempenhadas:

1ª Atividade: Preparar Participantes: Os participantes da avaliação são preparados para fornecimento dos dados, sendo orientados sobre seus papéis na avaliação e dotados de uma visão geral do processo da avaliação que será conduzida (objetivos, eventos programados, dependências onde os eventos acontecerão, etc.).

· Introduzir os participantes ao processo da avaliação que será conduzida;

· Fornecer orientação aos participantes sobre seus papéis na avaliação.

2ª Atividade: Administrar Instrumentos: Já evidenciamos o que são instrumentos e exemplificamos alguns na descrição deste processo. A única prática obrigatória, que segue, define o objetivo desta atividade. Vale ressaltar que o ARC não define que tipo de instrumento deve ser utilizado para condução da avaliação, sua exigência consiste apenas que algum tipo de instrumento seja utilizado.
· Administrar os instrumentos da avaliação para entrada de dados fornecidos pelos participantes da avaliação.

3ª Atividade: Obter Evidências Objetivas Iniciais: O líder da avaliação requisita o conjunto de evidências objetivas iniciais à organização. A única prática obrigatória é bastante abrangente e não define limites para o conjunto de dados fornecidos. Já discutimos as repercussões dos dados fornecidos sobre a performance da avaliação.

· Obter documentação refletindo a implementação das práticas do modelo no escopo das unidades organizacionais e projetos.

4ª Atividade: Preparar Inventário de Evidências Objetivas: Esta atividade promove a análise inicial do conjunto de evidências objetivas e fornece as informações necessárias sobre a cobertura dos dados apresentados que, como vimos, serão utilizadas na elaboração do Plano de Coleta de Dados e para possível re-planejamento da avaliação.

· Examinar o conjunto inicial de evidências objetivas fornecidas pela organização;

· Determinar a extensão da necessidade de informações adicionais (evidências objetivas) para cobertura adequada das práticas do modelo.
(E) Preparar para Coleta de Evidências Objetivas: O último processo da fase de preparação e planejamento envolve a verificação de que a avaliação pode ser conduzida a partir da revisão das evidências objetivas realizada no processo anterior; e a produção e re-planejamento do Plano de Coleta de Dados que sumariza as estratégias a serem seguidas na fase de Condução da Avaliação. E para tanto, três atividades devem ser desempenhadas:

1ª Atividade: Realizar Revisão de Prontidão: Atividade que determina a viabilidade da execução do plano de avaliação diante das evidências objetivas apresentadas.

· Determinar se as evidências objetivas para cada instância do processo são adequadas para proceder com a avaliação como planejado;

· Revisar a viabilidade do plano de avaliação a partir do conjunto de evidências objetivas disponíveis.

2ª Atividade: Preparar o Plano de Coleta de Dados: Esta atividade se propõe a elaborar o Plano de Coleta de Dados que reflete as discussões que já realizamos acerca do mesmo. Diante da cobertura de dados fornecida para cada prática o plano irá refletir uma abordagem de verificação ou descoberta de evidencias objetivas.
· Determinar participantes para entrevistas;
· Determinar os artefatos a serem revisados;
· Determinar as apresentações/demonstrações a serem fornecidas;
· Determinar os papéis e responsabilidades dos membros da equipe de avaliação para as atividades de coleta de dados;
· Documentar o Plano de Coleta da Avaliação (como discutido na introdução do processo).

4ª Atividade: Re-planejar Coleta de Dados: À medida que a avaliação é executada esta atividade reflete as alterações a serem embutidas no Plano de Coleta de Dados diante da verificação/descoberta das evidências objetivas. A atividade prevê re-planejamento do Plano de Avaliação em situações mais raras quando as premissas acerca da disponibilidade das evidências objetivas não correspondem à realidade.

· Revisar o conjunto de evidências objetivas disponíveis e determinar as práticas do modelo para as quais as evidências objetivas são inadequadas com relação ao Plano de Avaliação;
· Revisar o Plano de Coleta de Dados quando necessário baseado no Status de Coleta de Dados e na disponibilidade de evidências objetivas;
· Renegociar o Plano da Avaliação com o patrocinador quando a avaliação não pode prosseguir como planejada.
2.3.4.2 Fase 2 – Condução da Avaliação

Nesta fase o ponto principal consiste na investigação focada das evidências objetivas, como foi considerado quando discutimos o Plano de Coleta de Dados, e pode ser beneficiada integralmente por automação.

A principal preocupação desta fase é obter dados suficientes para cobertura do escopo do modelo selecionado e obter uma amostra representativa da aplicação contínua do processo (esta última deve cobrir as fases do ciclo de vida que a organização utiliza no desenvolvimento, entrega e implantação de seus produtos e serviços). Convém observar que ambos os objetivos devem ser alcançados para cada instanciação do processo (i.e: tailoring do processo para projetos específicos ou procedimentos específicos de unidades organizacionais), portanto a verificação do grau de cobertura numa organização de grande porte (que apresente diversos projetos e setores) é ainda mais desafiadora.

Dessa forma, os processos que fazem parte desta fase e suas respectivas atividades são listados a seguir.

(A) Examinar Evidências Objetivas: Outro processo crítico para automação uma vez que depende diretamente da disponibilidade das evidências objetivas. As evidências objetivas são examinadas e relacionadas as práticas do modelo e as atividades são regidas pelo Plano de Coleta de Dados. Nos processos seguintes as evidências são verificadas e documentadas. Uma breve descrição para cada atividade será realizada a seguir e cada uma delas inclui as práticas listadas acima.
1ª Atividade: Examinar Evidências Objetivas de Instrumentos: Instrumentos fornecidos pela organização são utilizados para obter evidências objetivas refletindo a implementação das práticas do modelo. Já discutimos e exemplificamos os instrumentos vendo como as considerações do ARC e do método SCAMPI permitem a aplicação de técnicas de automação.

2ª Atividade: Examinar Evidências Objetivas de Apresentações: Realizar apresentações para a equipe da avaliação são estratégias interessantes embora não consistam em evidências objetivas fundamentais. Elas orientam a equipe de avaliação sobre quais ferramentas on-line ou bibliotecas estão disponíveis para acesso dos dados necessários e podem fornecer uma visão geral dos esforços de melhoria de processo aplicados na organização e suas nuances em cada um dos projetos que estarão sob o escopo da avaliação. Além das práticas já definidas esta atividade contempla:

· Receber, se aplicável, as apresentações da organização.

3ª Atividade: Examinar Evidências Objetivas de Documentos: Os documentos são os tipos de dados mais importante da avaliação, uma vez que compõem a maioria dos artefatos diretos utilizados como indicadores da implementação da prática, como também, apresentam os artefatos indiretos. Segue a prática adicional prevista para os documentos:

· Estabelecer e manter um catálogo de documentos utilizados como fonte de evidências objetivas.

4ª Atividade: Examinar Evidências Objetivas de Entrevistas: Como vimos, os artefatos diretos precisam ser corroborados por artefatos indiretos e/ou afirmações. As entrevistas contemplam o último tipo de PII e são importantes para confirmação da implementação das práticas junto aos stakeholders (gerentes, desenvolvedores, etc.) que realizam o processo. Segue a prática adicional para esta atividade:

· Refinar o Plano de Coleta de Dados para determinar as evidências objetivas que devem ser obtidas através de entrevistas com os participantes.
(B) Verificar e Validar Evidências Objetivas: Depois de examinadas para aceitabilidade, correspondência com práticas do modelo e extensão nas instâncias organizacionais, as evidências objetivas são encaminhadas para esta fase. A partir delas é realizada a verificação da implementação das práticas para cada instância do processo e validação as descobertas preliminares (draft ou preliminary findings) junto a membros da organização descrevendo brechas (gaps) que demonstram os pontos fracos na implementação das práticas do modelo. E para tanto, três atividades devem ser desempenhadas:
1ª Atividade: Verificar Evidências Objetivas: Esta atividade contempla a verificação da implementação das práticas para cada instância do processo baseado nas evidências objetivas disponíveis. A verificação é direcionada pelos tipos de PIIs (artefatos diretos/indiretos e afirmações) que serão buscados nas evidências objetivas. Seguem as práticas definidas no modelo:

· Verificar se os artefatos diretos são apropriados para cada instância das práticas no escopo do modelo definido para a avaliação;

· Verificar se os artefatos indiretos são apropriados para cada instância das práticas no escopo do modelo definido para a avaliação;

· Verificar se afirmações são apropriadas para cada instância das práticas no escopo do modelo definido para a avaliação;

· Verificar que a implementação de cada prática do modelo é suportada por artefatos diretos para cada instância e corroborada por artefatos indiretos ou afirmações;

· Obter afirmações face a face (utilizando entrevistas) para:

(a) cada prática do modelo no escopo da avaliação nas instâncias do processo, ou

(b) ao menos 50% das práticas correspondentes a cada objetivo específico e genérico para cada instância do processo.

· Gerar enunciados (statements) descrevendo os pontos fracos (brechas, gaps) nas práticas implementadas na organização em relação as práticas definidas no modelo de referência.

2ª Atividade: Caracterizar Implementação das Práticas do Modelo: Após a verificação do conjunto de evidências objetivas para indicar a implementação das práticas do modelo, a equipe (ou mini-equipe) realiza a caracterização da implementação das práticas do modelo. As denominações utilizadas para caracterização das práticas são apresentadas na tabela 5.

A caracterização das práticas deve ser baseada no consenso entre os membros da equipe, como exibido na figura 4, que também demonstram o nível de consenso necessário para as pontuações de satisfação dos objetivos e para atribuir os níveis de maturidade/capacitação ambos gerados no processo Gerar Resultados da Avaliação. Para cada prática do modelo incluída no escopo do modelo selecionado uma caracterização será atribuída a cada uma de suas instâncias. Essas caracterizações são agregadas posteriormente para refletir a extensão da implementação das práticas a nível organizacional.

	Caracterização
	Significado

	Completamente Implementada
(Fully Implemented - FI)
	Artefato(s) direto(s) presente(s) e julgado(s) como adequado(s);

Ao menos um artefato indireto e/ou afirmação existente para confirmar a implementação;
Nenhum ponto fraco substancial observado.

	Largamente Implementada
(Largely Implemented - LI)
	Artefato(s) direto(s) presente(s) e julgado(s) como adequado(s);
Ao menos um artefato indireto e/ou afirmação existente para confirmar a implementação;
Um ou mais pontos fracos substanciais observados.

	Parcialmente Implementada
(Partially Implemented - PI)
	Artefato(s) direto(s) ausente(s) ou julgado(s) como inadequado(s);

Artefatos ou afirmações sugerem que alguns aspectos da prática são implementados;

Pontos fracos foram documentados.

	Não Implementada
(Not Implemented - NI)
	Não Implementada Qualquer outra situação.


Tabela 5 – Caracterização das Práticas.

Fonte: (FILHO 2005)
As caracterizações ajudam a equipe de avaliação a direcionar o esforço distinguindo quais práticas necessitam de mais julgamento especializado; e a alcançar consenso no julgamento da extensão da implementação das práticas. Feita as considerações devidas, listemos as práticas dessa atividade:

· Caracterizar, para cada instância, a extensão das práticas implementadas com relação ao modelo de referência;

· Agregar as caracterizações das práticas nas instâncias para o nível organizacional.

3ª Atividade: Validar Brechas (Gaps) na Implementação das Práticas: Os enunciados de gaps gerados para as implementações das práticas na atividade Verificar Evidências Objetivas são sumarizados em descobertas preliminares e validados com os membros da organização.

· Produzir descobertas preliminares sumarizando as brechas encontradas nas implementações das práticas observadas na organização com relação as práticas do modelo de referência;
· Validar as descobertas preliminares com os membros da organização.
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Figura 4 – Nível de Consenso da Equipe para Caracterização/Pontuação

Fonte: (SEI 2001)
(C) Documentar Evidências Objetivas: Este processo é o responsável pela documentação produzida nesta fase de condução da avaliação. As notas produzidas pela equipe de avaliação ao longo da verificação dos dados são consolidadas, a presença/ausência de evidências objetivas para as práticas do modelo registradas, e os pontos fracos (gaps) das práticas implementadas são documentadas.

Baseado no status concebido para a Coleta de Dados, é contemplado re-planejamento do Plano de Coleta de Dados neste processo. Para tanto, no MDD este processo possui a atividade Revisar e Atualizar o Plano de Coleta de Dados que se mostra praticamente idêntica à atividade Re-planejar Coleta de Dados e possui as mesmas considerações que já apresentamos sobre a abordagem de investigação focada do método. E para tanto, quatro atividades devem ser desempenhadas:
1ª Atividade: Tomar/Revisar/Etiquetar(Tag) Notas: Notas são produzidas ao longo da verificação dos dados para documentar porquê e como elas satisfazem as práticas do modelo de referência.

· Registrar notas obtidas das sessões de coleta de dados de evidências objetivas;

· Relacionar notas com as práticas correspondentes no modelo de referência utilizado na avaliação.

2ª Atividade: Registrar Presença/Ausência de Evidências Objetivas: A única prática descreve perfeitamente o objetivo desta atividade. Vale ressaltar que a atividade é conduzida tanto ao nível das instâncias como a nível organizacional. A agregação dos registros compõe o

Status de Coleta de Dados.

· Registrar a presença ou ausência de evidências objetivas apropriadas para cada prática do modelo de referência.

3ª Atividade: Documentar Brechas (Gaps) na Implementação das Práticas: Como vimos os enunciados de gaps definem os pontos fracos na implementação das práticas organizacionais e já vimos o contexto na qual são geradas e validadas com os membros da organização. Esta atividade contempla a documentação destas, como segue:

· Descrever por escrito os pontos fracos no processo implementado pela organização referente às práticas do modelo.

4ª Atividade: Revisar e Atualizar o Plano de Coleta de Dados: Como elucidado na descrição do processo, esta atividade é similar a Re-planejar Coleta de Dados. As práticas, listadas abaixo, e considerações tecidas no MDD não refletem peculiaridades críticas para diferenciá-las, apenas um maior detalhamento com relação a condução da avaliação é endereçado para esta atividade.
· Revisar o conjunto de evidências objetivas coletadas e o Plano de Coleta de Dados para determinar quais evidências objetivas ainda são necessárias para cobertura suficiente do escopo do modelo (definido no Plano da Avaliação);

· Revisar o Plano de Coleta de Dados para obter evidências objetivas adicionais nas instâncias onde os dados são insuficientes para julgamento da implementação das práticas do modelo;

· Identificar prioridade para os próximos eventos de coleta de dados e reavaliar a viabilidade do cronograma com relação ao estado atual das evidências objetivas (i.e: Status de Coleta de Dados).
(D) Resultados da Avaliação: As caracterizações das práticas são baseadas no consenso da equipe da avaliação e definem a extensão da implementação das práticas ao nível de instância e para a organização. A partir das caracterizações para o nível organizacional a pontuação para satisfação dos objetivos pode ser derivada neste processo e sucessivamente as pontuações de nível de maturidade e/ou nível de capacitação. A pontuação dos objetivos segue o seguinte critério:

· Satisfeito quando todas as práticas associadas, a nível organizacional, são caracterizadas como:

– Completamente Implementadas (FI);

– Largamente Implementadas (LI), e o conjunto de pontos fracos associados a tais práticas não possuem um impacto significativo no alcance do objetivo (decisão a cargo do consenso da equipe da avaliação).

· Insatisfeito caso contrário.

As descobertas finais são derivadas das descobertas preliminares e do feedback obtido a partir de sua validação com os membros da organização. Outro importante documento é produzido neste processo é o Enunciado de Conclusão da Avaliação (Appraisal Disclosure Statement - ADS), que consiste num sumário descrevendo as pontuações geradas como saídas da avaliação e as condições e restrições sob as quais a avaliação foi realizada. O ADS consiste, portanto, nas pontuações contextualizadas para correta interpretação dos resultados por terceiros. E para tanto, quatro atividades devem ser desempenhadas:
1ª Atividade: Derivar Descobertas e Pontuar Objetivos:

· Derivar descobertas finais utilizando as descobertas preliminares, feedback das atividades de sua validação, e quaisquer outras evidências objetivas adicionais contempladas durante o processo de verificação e validação;

· Pontuar cada objetivo genérico e específico dentro do escopo do modelo da avaliação baseado nas caracterizações de implementação das práticas a nível organizacional, bem como dos pontos fracos (gaps) observados associados com o objetivo em questão;

· Obter consenso da equipe de avaliação nas caracterizações das práticas, enunciados de descobertas e pontuações geradas no nível organizacional.
2ª Atividade: Determinar:

(a) Nível de Capacitação das Áreas de Processo:

· Pontuar os níveis de capacitação de cada PA no escopo da avaliação, baseado na satisfação dos objetivos genéricos e específicos do nível mais alto e todos os dos níveis inferiores.

(b) Satisfação das Áreas de Processo:

· Pontuar a satisfação de cada PA no escopo da avaliação baseado nas pontuações dos objetivos de cada uma delas. Seguem os tipos de pontuações possíveis:

– Satisfeita, se e somente se todos os objetivos específicos e genéricos da PA são pontuados como satisfeitos;

– Insatisfeita, se ao menos um dos objetivos da PA é pontuado como insatisfeito;

– Não Aplicável, quando uma PA não condiz com o escopo do domínio da aplicação da organização, tal identificação acontece na definição do escopo do modelo na fase de planejamento;

– Não Pontuada, quando a PA está fora do escopo da avaliação, ou quando o conjunto associado de evidências objetivas não atinge os critérios definidos para cobertura mínima de dados necessários para se atribuir qualquer pontuação (caracterização de práticas e pontuação de objetivos).

3ª Atividade: Determinar:

(a) Perfil de Nível de Capacitação:

· Gerar o Perfil de Nível de Capacitação ilustrando os níveis de capacitação obtidos para cada PA no escopo da avaliação.

(b) Nível de Maturidade:

· Pontuar o nível de maturidade baseado na pontuação atribuída para satisfação das PA’s.

4ª Atividade: Documentar Resultados da Avaliação:

· Documentar as descobertas finais;
· Documentar os resultados das pontuações;
· Documentar o Enunciado de Conclusão da Avaliação (ADS).
2.3.4.3 Fase 3 – Divulgação dos Resultados

Nesta última etapa os resultados da avaliação são divulgados para o patrocinador e para a organização avaliada. Os resultados são incorporados ao Registro da Avaliação de acordo com o nível de proteção desejado pelo patrocinador definido na primeira fase.

O Relatório da Avaliação é encaminhado ao SEI (CMMI Steward) e adicionado a uma base de dados que sumariza os perfis de maturidade e capacitação da comunidade.

Como podemos ver esta ultima etapa engloba apresentação de resultados, manipulação final do material da avaliação de acordo com as exigências do patrocinador, e feedback dos resultados ao SEI.
Esta fase apresenta apenas dois processos e não há fluxo de informações entre eles, portanto não há necessidade de uma figura para elucidar fluxo de informações. As principais entradas e saídas de cada processo estão contempladas nas suas descrições e atividades a seguir.

(A) Entregar os Resultados da Avaliação: Este processo compreende a apresentação dos resultados (descobertas finais e ADS) para o patrocinador e a organização. Duas atividades opcionais são contempladas para condução de sessões executivas e suporte para planejamento das próximas atividades de melhoria de processos baseando-se nos resultados da avaliação.

1ª Atividade: Apresentar Descobertas Finais: as descobertas finais e o ADS são fornecidos à organização. Já tecemos as considerações devidas para os dois artefatos. Seguem as práticas previstas:

· Fornecer as descobertas da avaliação para o patrocinador e para a organização avaliada;

· Fornecer um ADS para o patrocinador da avaliação sumarizando os resultados da avaliação e as condições sobre as quais esta foi realizada.

2ª Atividade: Conduzir Sessão(ões) Executivas: Atividade opcional sem práticas obrigatórias. A condução de sessões executivas é solicitada pelo patrocinador ou gerente sênior da organização. Para estes e para sua equipe convidada, são fornecidas, nestas sessões, a oportunidade de discutir qualquer assunto relativo a avaliação, obter esclarecimentos sobre os resultados da avaliação, obter orientação sobre as recomendações contidas no planejamento dos próximos passos a serem tomados (veja próxima atividade), etc.

3ª Atividade: Planejar Próximos Passos: Atividade opcional que pode ser solicitada no plano da avaliação pelo patrocinador. O plano contempla recomendações para próximas atividades a serem tomadas na organização para melhoria de processo.

(B) Empacotar e Arquivar os Recursos da Avaliação: Este processo endereça a manipulação final dos dados da avaliação contemplando o que deve ser mantido no Registro da Avaliação e quais dados devem ser arquivados ou descartados da maneira apropriada de acordo com o nível de proteção requisitado pelo patrocinador.

O Registro da Avaliação contém:

- O período no qual a avaliação foi realizada;

- A Entrada da Avaliação;

- O Plano de Avaliação;

- Evidências objetivas, ou identificação de sua existência, elucidando os julgamentos da pontuação atribuída aos objetivos;

- Caracterização da implementação das práticas ao nível de instância e organizacional;

- Identificação do método de avaliação e sua versão e as opções de tailoring utilizadas;

- As descobertas finais;

- Todas as pontuações geradas pela avaliação (objetivos, PA’s, e níveis de maturidade ou perfil de nível de capacitação);

- O ADS;

- O conjunto dos perfis de processo da norma 15504 (SPICE) resultantes da avaliação (caso solicitado pelo patrocinador).

Um Relatório da Avaliação é preparado para ser enviado ao SEI. O MDD não especifica quais dados devem ser preparados, apenas elucida que os dados necessários incluem um subconjunto dos dados do Registro da Avaliação e dados adicionais exigidos pelo SEI.
1ª Atividade: Coletar Lições Aprendidas: Atividade opcional recomendada que envolve registro das lições aprendidas pelos membros da equipe da avaliação. Diante de tais registros os membros da equipe podem ter uma visão geral do que deu certo ou errado na avaliação prevenindo erros e melhorando a execução de futuras avaliações.

2ª Atividade: Produzir Registro da Avaliação:

· Coletar e atribuir proteção devida (anonimato e proteção das fontes) dos dados da avaliação, para registro permanente no relatório da avaliação;
· Documentar a satisfação de todos os requisitos do SCAMPI (tipicamente realizada no ADS);
· Produzir o Registro da Avaliação respeitando o nível de proteção de dados a partir do planejamento e dados da avaliação;
· Entregar o Registro da Avaliação ao patrocinador da avaliação.

3ª Atividade: Prover Feedback da Avaliação para o CMMI Steward: Já tecemos as considerações devidas para esta atividade na descrição do processo. Segue a prática prevista para esta atividade:
· Submeter o Relatório da Avaliação completo de acordo com os requisitos estabelecidos pelo CMMI Steward.
4ª Atividade: Arquivar e/ou Descartar Artefatos: Como já foi elucidado, os artefatos coletados pela equipe de avaliação devem ser manipulados devidamente para satisfação dos requisitos estabelecidos pelo patrocinador para confidencialidade e proteção dos dados. Antes do término da avaliação o líder da equipe de avaliação deve garantir que:
· Os artefatos coletados pela equipe de avaliação sejam devidamente arquivados ou descartados;
· As evidências objetivas fornecidas pela organização sejam devidamente devolvidas.
3. A OXE Software factory
3.1 Histórico
A OXE Software Factory foi criada a partir da disciplina de Engenharia de Software ofertada no primeiro semestre do Curso de Pós-Graduação 2005 do Centro de Informática da UFPE (Universidade Federal de Pernambuco).
Segundo [OXE], a OXE Software Factory é uma organização que tem a intenção de reunir desenvolvedores de software engajados em um esforço comum. Para tanto, tal organização conta um processo de desenvolvimento de software, o IXI Process, técnicas estabelecidas como padrão de mercado e ferramentas, bem como com um time formado por pesquisadores especializados em engenharia de software, banco de dados, testes e projetos de software.
Além disso, conta com uma estratégia de desenvolvimento, conhecida na literatura como Paradigma Open Source, o qual é baseado no desenvolvimento de soluções em código aberto e no engajamento da Comunidade Open Source, a qual, integrada com seu time de desenvolvimento propicia um desenvolvimento colaborativo de projetos.
Com base em [OXE], podemos elicitar os seguintes objetivos da OXE:
· Garantir um trabalho de qualidade, levando em consideração visões de dois mundos – a visão dos clientes e usuários e a visão dos colaboradores da comunidade;
· Oferecer serviços de desenvolvimento de software de qualidade, a um baixo custo e focando em produtividade;
· Fazer uso do Paradigma Open Source nas atividades e práticas por ela desenvolvidas;
· Realiza trabalhos de pesquisa, caso a solução determine essa necessidade.

Até o presente trabalho, a OXE Software Factory desenvolveu três projetos. 
Os dois primeiros projetos objetivavam o desenvolvimento de uma aplicação operacionalizada através da Web que tinham como alvo básico gerenciar vendas, vendedores e canais de software, abrangendo todas as fases da metodologia da Engenharia de Vendas. Para tanto, sua equipe de desenvolvimento contou com a experiência de onze profissionais da Informática. Tal projeto teve a duração de 3 meses.
O terceiro projeto, ainda em desenvolvimento, objetiva o desenvolvimento de um sistema que mantenha atualizado o conteúdo dinâmico e estático do Sistema de Informação (Internet, Intranet e Extranet). A equipe de desenvolvimento deste projeto também é formada por onze profissionais da Informática, contudo sua composição difere da dos dois projetos anteriores. Tal projeto tem o prazo de duração de 4 meses.

Não obstante, a OXE Software Factory já tem em vista novos projetos a serem desenvolvidos, bem como a análise e definição de outros assuntos referentes a sua estrutura organizacional, incubação e desdobramentos.

3.2 O IXI Process
O IXI Process foi constituído a partir das melhores práticas de Engenharia de Software, e é baseado no RUP (Rational Unified Process) e no Agile Manifesto. É um processo iterativo e incremental formado por cinco fases, as quais possuem milestones e objetivos definidos.
A figura 5 apresenta as fases de Feasibility, Planning, Design, Construction e Closing, as quais fazem parte do IXI Process.
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Figura 5 – As Fases do IXI Process

Fonte: (OXE)
Em cada uma destas fases são especificados papéis e atividades a serem desempenhadas por cada papel, como mostrado na figura 6 abaixo.
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Figura 6 – Papéis e Atividades segundo as Fases do IXI Process

Fonte: (OXE)
Para haver melhor entendimento, tais fases, atividades e papéis, serão especifica das individualmente a seguir.
3.2.1 Fase 1 - Feasibility

Na fase Feasibility, o estudo da viabilidade (feasibility study) é usado para determinar o provável sucesso de um novo negócio ou de um novo projeto de software. Tal estudo provê informações sobre decisões econômicas referentes ao projeto e é usado para determinar se o mesmo deverá ser iniciado e/ou prosseguir.
Os objetivos gerais de tal fase são:

· Estabelecer o escopo do projeto, restrições e critérios de aceitação;

· Estimar todo o custo e escalonamento para o projeto;

· Definir a proposta do projeto e negociar esta com o cliente.

Logo são apresentados maiores detalhes sobre tal fase.

	Feasibility

	Papel
	Atividade
	Descrição
	Artefatos

	Gerente de Projeto
	Estudo da Viabilidade.
	· Tomar conhecimento das perspectives do cliente.

· Uma vez que as necessidades do cliente foram determinadas, definir o produto de acordo com seus requisitos e restrições. 
· Fazer uma avaliação com respeito ao Retorno do Investimento (ROI) provido pelo projeto, os quais dêem justificativas para a realização do mesmo, bem como estabeleça suas restrições econômicas.

· Identificar riscos primários de projeto.

· Coordenar interação com clientes e usuários.
	Entrada: Requisitos dos stakeholders.
Saída: Proposta.

	
	Planejar o Negócio.
	· Desenvolver justificativas econômicas para o produto.

· Estimar o escopo total, esforços e custos para o projeto. 
	Entrada: 

Requisitos dos stakeholders e Documento de Requisitos.
Saída: Proposta.

	
	Desenvolver Visão (Escopo).
	· Entender os stakeholders do projeto.

· Coletar os requisitos que o sistema deverá contemplar.

· Priorizar os requisitos elicitados.
· Adiantar problemas a serem resolvidos. 

· Definir restrições do sistema.

· Descrever características primárias do sistema.
	Input: Requisitos dos stakeholders.
Saída: Documento de Requisitos.



Tabela 6 – Fase 1 do IXI Process - Feasibility.

Fonte: (OXE)
3.2.2 Fase 2 - Planning

Esta fase inclui alocação de papéis, gerenciar e alocar recursos, desenvolver prioridades, coordenar interação entre clientes e usuários, planejar a instanciação do processo e refinar requisitos.

Os objetivos gerais de tal fase são:

· Descrever os casos de uso críticos do sistema, o cenário primário de operação que irá guiar os principais tradeoffs;

· Produzir um protótipo de interface e/ou requisitos funcionais (codificando alguns casos de uso), objetivando motivar e capturar a atenção da comunidade Open Source;

· Ajustar custo e escalonamento de todo projeto;

· Estimar e projetar riscos potenciais.

Logo são apresentados maiores detalhes sobre a fase 2, Planning.
	Planning

	Papel
	Atividade
	Descrição
	Artefatos

	Gerente de Projeto
	Planejar o Projeto:

· Estimar escopo.
· Identificar riscos.
· Estimar tempo do projeto.
· Planejar fases e iterações.
· Definir pessoal a fazer parte do projeto.
· Definir, monitorar e controlar o processo.
	Esta atividade se preocupa com a criação do Plano de Desenvolvimento do Software, o qual assegura a integridade, viabilidade e qualidade do projeto.

· Especificar as técnicas usadas para estimar custos e aplicá-las.
· Identificar, analisar e priorizar riscos, bem como determinar estratégias de gerenciamento apropriadas.
· Especificar técnicas usadas para estimar o escalonamento do projeto e aplicá-las.
· Definir um conjunto de iterações dentro das fases do projeto e identificar objetivos para cada uma dessas iterações, bem como identificar milestones e entregas-chave ao longo do ciclo de vida do projeto.
· Especificar o número de pessoas a fazer parte do projeto segundo as habilidades de cada perfil.
· Definir informações e processos que serão usados para monitorar e controlar o progresso do projeto, a qualidade e os riscos.
· Coordenar interação entre clientes e usuários.
	Entrada: Documento de Requisitos, Proposta.
Saída: Plano do Projeto.

	SQA
(Software Quality Assurance)
	Planejar o Processo:
· Desenvolver um Plano de Garantia da Qualidade.
	Identificar o escopo do Processo de Desenvolvimento de Software que será aplicado ao projeto e definir fases, iterações, milestones e artefatos. Instanciar o Processo Organizacional.

· Planejar as atividades que serão desenvolvidas a fim de garantir a qualidade do projeto, baseando em métricas e objetivos determinados.
	Entrada: Documento de Requisitos.
Saída: Modelo de Desenvolvimento.

	Arquiteto de Software
	Desenvolver Projeto Arquitetural:
· Identificar mecanismos de projeto.
	· Estabelecer a estrutura na qual o sistema será implementado.
	Entrada: Documento de Requisitos.
Saída: Plano do Projeto.

	Analista de Sistemas
	Refinar Requisitos.
	· Refinar os requisitos de acordo com as solicitações dos stakeholders.

· Detalhar Casos de Uso.
· Refinar as restrições do sistema.
· Descrever as características do sistema.
	Input: Documento de Requisitos.
Saída: Documento de Requisitos.

	
	Gerenciar Requisitos:
· Desenvolver Plano de Gerenciamento de Requisitos.
	Desenvolver um plano para documentar requisitos, seus atributos e diretrizes para a rastreabilidade dos mesmos, bem como gerenciar os requisitos do produto.
	Entrada: Documento de Requisitos.
Saída: Documento de Requisitos.

	Engenheiro de Software
	Produzir um Protótipo.
	Prototipação da interface do usuário do sistema é uma iniciativa para validar o design de interface com base nos requisitos de funcionalidade e usabilidade, podendo ser feito com telas seqüências ou design de storyboard com os cenários da aplicação.
	Entrada: Documento de Requisitos.
Saída: Protótipo.

	
	Implementar Componentes.
	· Produzir código-fonte de acordo com o modelo do projeto e a disponibilidade do Sistema Legado.
· Executar Testes Unitários.
	Entrada: Requisitos (Sistema Legado).
Saída: Componentes.

	Engenheiro de Configuração
	Estabelecer Políticas de Gerenciamento de Configuração.
	· Estabelecer políticas para monitorar e assegurar os patrimônios do projeto;
· Estabelecer políticas para gerenciar pedidos de mudança.
	Entrada: Documento de Requisitos.
Saída: Plano de Configuração.

	
	Criar Ambiente de Gerenciamento de Configuração.
	Estabelecer um ambiente onde o produto pode ser desenvolvido e construído.

· Arranjar e configurar dispositivos de hardware
· Estabelecer um ambiente de desenvolvimento. 
	Entrada: Plano de Gerenciamento de Configuração.
Saída: Repositório do Projeto.


Tabela 7 – Fase 2 do IXI Process - Planning.

Fonte: (OXE)
3.2.3 Fase 3 - Design

O objetivo da fase Design é consolidar a arquitetura do sistema a fim de sustentar uma base estável da maior parte do projeto e dos esforços de implementação.

Os objetivos gerais de tal fase são:

· Assegurar que a arquitetura, requisitos e planos estão estáveis;

· Consolidação da arquitetura do sistema;
Logo são apresentados maiores detalhes sobre tal fase.

	Design

	Papel
	Atividade
	Descrição
	Artefatos

	Gerente de Projeto
	Monitorar o Projeto:
· Tratar exceções e problemas.
· Reportar status do projeto.
	· Capturar o status corrente do projeto.

· Avaliar o status segundo os planos.
· Abordar ações corretivas apropriadas para tratar dos problemas e exceções que surgirem no projeto.
· Documentar o status corrente de projeto para revisões.

· Coordenar interações entre clientes e usuários.
	Entrada: Plano do Projeto.

Saída: Plano do Projeto.

	SQA
(Software Quality Assurance)
	Monitorar o Processo:
· Avaliar e ajustar o processo.
· Definir e avaliar métricas do projeto.
	· De acordo com o Modelo de Desenvolvimento, avaliar a execução do processo baseado no que foi planejado e ajustar o processo de acordo com as necessidades.
· Definir métricas que serão coletadas durante o ciclo de vida do projeto.
	Entrada: Documento de Requisitos, Plano do Projeto.
Saída: Modelo de Desenvolvimento.

	Analista de Sistemas
	Gerenciar Requisitos.
	Usar atributos e rastreabilidade dos requisitos do projeto para assistir o gerenciamento do escopo do projeto e possíveis mudanças nos requisitos.
	Entrada : Documento de Requisitos.
Saída: Documento de Requisitos.

	
	Refinar Requisitos.
	· Refinar o Documento de Requisitos de acordo com as novas solicitações dos stakeholders.
· Detalhar Casos de Uso.

· Refinar as restrições do sistema.

· Descrever as características do sistema.
	Entrada : Documento de Requisitos.
Saída : Documento de Requisitos, Casos de Uso do sistema.

	Arquiteto de Software
	Desenvolver Projeto Arquitetural:

· Identificar mecanismos de projeto.

· Construir o Modelo de Implementação.
	· Analisar interações das classes de análise a fim de identificar elementos do modelo de projeto.

· Refinar os mecanismos de análise dentro dos mecanismos de projeto baseado nas restrições impostas pelo ambiente de implementação.
· Estabelecer a estrutura na qual o sistema será implementado.
· Atribuir responsabilidades para a implementação dos subsistemas e seus conteúdos.
	Entrada : Documento de Requisitos, Casos de Uso do sistema.
Saída Modelo do Projeto.

	Projetista de Banco de Dados
	Projetar banco de dados.
	· Definir o comportamento que deverá ser implementado no banco de dados.

· Assegurar que dados persistentes são armazenados consistentemente e eficientemente.
	Entrada: Documento de Requisitos.
Saída: Modelo de Projeto.

	Engenheiro de Teste
	Definir abordagem de testes e configuração do ambiente para execução dos mesmos.
	· Identificar os elementos individuais do sistema, ambos hardware e software, que deverão ser testados.

· Definir condições individuais necessárias a fim de se ter uma idéia dos testes em um contexto específico.

· Identificar pontos potenciais de observação e controle para os itens de teste relatados.
· Identificar os potenciais diagnósticos para facilitar os pontos de observação.
· Prover recursos para suportar os testes.
	Entrada : Documento de Requisitos, Casos de Uso do sistema.
Saída: Plano de Teste, Casos de Teste do sistema.

	Engenheiro de Software
	Implementar componentes:
· Refinar a arquitetura e desenvolver novos componentes.
· Executar testes unitários dos mesmos.
	· Produzir código-fonte de acordo com o modelo do projeto e a disponibilidade do Sistema Legado.
· Verificar a especificação de uma unit.

· Verificar a estrutura interna de uma unit.

· Executar Testes Unitários.
	Entrada: Casos de Uso do sistema, Modelo de Projeto.

Saída: Componentes (arquitetura).

	
	Gerenciar listas de tarefas a serem codificadas (comunidade).
	Desenvolver uma lista de tarefas a serem codificas pela comunidade Open Source.
	Entrada: Casos de Uso do sistema, Modelo de Projeto.
Saída: Lista de tarefas a serem codificadas.

	Engenheiro de Configuração
	Estabelecer Políticas de Gerenciamento de Configuração.
	· Estabelecer políticas para monitorar e assegurar os patrimônios do projeto;
· Estabelecer políticas para gerenciar pedidos de mudança.
	Entrada: Documento de Requisitos.
Saída: Plano de Configuração.

	
	Criar Ambiente de Gerenciamento de Configuração.
	Estabelecer um ambiente onde o produto pode ser desenvolvido e construído.

· Arranjar e configurar dispositivos de hardware.

· Estabelecer um ambiente de desenvolvimento.
· Projetar a alocação de espaço e organização do banco de dados.
	Entrada: Plano de Gerenciamento de Configuração.
Saída: Repositório do Projeto.


Tabela 8 – Fase 3 do IXI Process - Design.

Fonte: (OXE)
3.2.4 Fase 4 - Construction

O objetivo da fase Construction está em esclarecer os requisitos finais e completar o desenvolvimento do sistema que foi baseado sobre a arquitetura. Esta fase é um processo manufaturado, onde a ênfase está localizada no gerenciamento de recursos e controle de operações a fim de otimizar custos, escalonamento e qualidade.
Os objetivos gerais de tal fase são:

· Minimizar os custos de desenvolvimento para otimizar recursos e evitar gastos e re-trabalhos desnecessários;

· Gerar versões “estáveis” (alpha, beta e outros releases);

· Completar os testes segundo as funcionalidades implementadas;

· Desenvolver iterativamente e incrementalmente um produto que estará pronto e será entregue para sua comunidade de usuários;
· Avaliar se o software, o site e os usuários estão prontos para que a aplicação possa ser implantada.
Logo são apresentados maiores detalhes sobre tal fase.

	Construction

	Papel
	Atividade
	Descrição
	Artefatos

	Gerente de Projeto
	Monitorar o Projeto:
· Tratar exceções e problemas.

· Reportar status do projeto.
	· Capturar o status corrente do projeto.

· Avaliar o status segundo os planos.

· Abordar ações corretivas apropriadas para tratar dos problemas e exceções que surgirem no projeto.

· Documentar o status corrente de projeto para revisões.

· Coordenar interações entre clientes e usuários.
	Entrada: Plano do Projeto.
Saída: Plano do Projeto.

	SQA

(Software Quality Assurance)
	Monitorar o Processo:
· Avaliar e ajustar o processo.

· Definir e avaliar métricas do projeto.
	· De acordo com o Modelo de Desenvolvimento, avaliar a execução do processo baseado no que foi planejado e ajustar o processo de acordo com as necessidades.

· Definir métricas que serão coletadas durante o ciclo de vida do projeto.
	Entrada: Documento de Requisitos, Plano do Projeto.
Saída: Modelo de Desenvolvimento.

	Analista de Sistemas
	Gerenciar Requisitos.
	Usar atributos e rastreabilidade dos requisitos do projeto para assistir o gerenciamento do escopo do projeto e possíveis mudanças nos requisitos.
	Entrada: Documento de Requisitos.

Saída: Documento de Requisitos.

	
	Refinar Requisitos.
	· Refinar o Documento de Requisitos de acordo com as novas solicitações dos stakeholders.
· Detalhar Casos de Uso.

· Refinar as restrições do sistema.

· Descrever as características do sistema.
	Entrada: Documento de Requisitos.

Saída: Documento de Requisitos e Casos de Uso do sistema.

	Arquiteto de Software
	Monitorar, Avaliar e Refinar o Projeto Arquitetural.
	Acompanhar a implementação a fim de monitorar, avaliar e refinar o projeto arquitetural, caso for necessário.
	Entrada: Componentes, Modelo do Projeto.
Saída: Modelo do Projeto.

	Projetista de Banco de Dados
	Projetar banco de dados.
	· Definir o comportamento que deverá ser implementado no banco de dados.

· Assegurar que dados persistentes são armazenados consistentemente e eficientemente.
	Entrada: Documento de Requisitos.

Saída: Modelo do Projeto.

	Engenheiro de Configuração
	Criar Unidade de Implantação.
	Gerar um build com todos os últimos componentes estáveis do repositório.
	Entrada: Componentes.
Saída: Unidade de Implantação.


	Engenheiro de Teste
	Definir abordagem de testes e configuração do ambiente para execução dos mesmos.
	· Identificar os elementos individuais do sistema, ambos hardware e software, que deverão ser testados.

· Definir condições individuais necessárias a fim de se ter uma idéia dos testes em um contexto específico.

· Identificar pontos potenciais de observação e controle para os itens de teste relatados.
· Identificar os potenciais diagnósticos para facilitar os pontos de observação.
· Prover recursos para suportar os testes.
	Entrada: Documento de Requisitos, Plano de Teste.

Saída: Plano de Teste, Casos de Teste do sistema, Relatório de Teste do sistema.

	
	Avaliar/Aperfeiçoar os esforços empregados nos testes.
	· Investigar os detalhes do Log de Teste e analisar as falhas que ocorreram durante a implementação e execução dos testes.
· Corrigir falhar que resultaram dos erros de procedimento de teste.

· Documentar descobertas (lições) importantes apropriadamente. 
	Entrada: Relatório de Teste do sistema, Componentes, Plano de Teste.
Saída: Componentes, Relatório de Teste do sistema.

	Engenheiro de Software
	Implementar Componentes:
· Refinar a arquitetura e desenvolver novos componentes.

· Executar testes unitários dos mesmos.
	· Produzir código-fonte de acordo com o modelo do projeto e a disponibilidade do Sistema Legado.
· Verificar a especificação de uma unit.

· Verificar a estrutura interna de uma unit.

· Executar Testes Unitários.
	Entrada: Casos de Use do sistema, Modelo de Projeto.
Saída: Componentes.

	
	Gerenciar listas de tarefas a serem codificadas (comunidade).
	Desenvolver uma lista de tarefas a serem codificas pela comunidade Open Source.
	Entrada: Documento de Requisitos, Modelo de Projeto.

Saída: Lista de tarefas a serem codificadas.


Tabela 9 – Fase 4 do IXI Process - Feasibility.

Fonte: (OXE)
3.2.5 Fase 5 - Closing

O foco da fase Closing é assegurar a disponibilidade do software aos seus usuários finais. Esta fase tem várias iterações, e inclui examinar o produto a fim de preparar um release e realizar ajustes finais segundo o feedback dos usuários. Neste ponto do ciclo de vida do projeto, o feedback do usuário deverá focar principalmente nos ajustes finais do produto, configuração, instalação e assuntos de usabilidade.
Com intuito de finalizar o ciclo de vida desta fase, os objetivos deveriam ter sido satisfeitos e o projeto estar ao posto de ser encerrado/finalizado. Em alguns casos, o final do ciclo de vida corrente pode coincidir com o começo de outro ciclo de vida do mesmo produto, iniciando assim uma nova versão ou evolução do produto.

Os objetivos gerais de tal fase são:

· Testes Beta para validar o novo sistema segundo as expectativas dos usuários;

· Testes Beta e operações paralelas relativas a substituição do Sistema Legado;

· Converter banco de dados operacional;

· Treinar usuários e mantenedores do sistema;

· Desenrolar assuntos referentes a Marketing, distribuição e vendas;

· Ajustar atividades tais como consertar bugs e aprimorar performance e usabilidade;

·  Assegurar que as baselines desenvolvidas estão de acordo com a visão completa (escopo) e  os critérios de aceitação do produto;

· Coletar a aceitação do usuário a fim de verificar se as baselines de implantação foram alcançadas.
Logo são apresentados maiores detalhes sobre tal fase.

	Closing

	Papel
	Atividade
	Descrição
	Artefatos

	Gerente de Projeto
	Monitorar o Projeto:
· Tratar exceções e problemas.

· Reportar status do projeto.
	· Capturar o status corrente do projeto.

· Avaliar o status segundo os planos.

· Abordar ações corretivas apropriadas para tratar dos problemas e exceções que surgirem no projeto.

· Documentar o status corrente de projeto para revisões.

· Coordenar interações entre clientes e usuários.
	Entrada: Plano do Projeto.

Saída: Plano do Projeto.

	SQA (Software Quality Assurance)
	Monitorar o Processo:
· Avaliar e ajustar o processo.

· Definir e avaliar métricas do projeto.
	· De acordo com o Modelo de Desenvolvimento, avaliar a execução do processo baseado no que foi planejado e ajustar o processo de acordo com as necessidades.

· Definir métricas que serão coletadas durante o ciclo de vida do projeto.
	Entrada: Documento de Requisitos, Plano do Projeto.

Saída: Modelo de Desenvolvimento.

	Analista de Sistemas
	Gerenciar Requisitos.
	Usar atributos e rastreabilidade dos requisitos do projeto para assistir o gerenciamento do escopo do projeto e possíveis mudanças nos requisitos.
	Entrada: Documento de Requisitos.

Saída: Documento de Requisitos.

	Engenheiro de Configuração
	Criar Unidade de Implantação.
	Gerar um build com todos os últimos componentes estáveis do repositório.
	Entrada: Componentes.
Saída: Unidade de Implantação, Registrar realeases, Instaladores, Documentação.

	Engenheiro de Teste
	Gerenciar Teste de Aceitação.
	Assegurar que o produto desenvolvido cumpre com os critérios de aceitação referente ao desenvolvimento e ao ambiente de instalação.
	Entrada: Unidade de Implantação, Plano de Teste.
Saída: Relatório de Teste do sistema.

	Engenheiro de Software
	Implementar Componentes (Refinamentos)
	· Produzir código-fonte de acordo com o modelo do projeto e a disponibilidade do Sistema Legado.
· Verificar a especificação de uma unit.

· Verificar a estrutura interna de uma unit.

· Executar Testes Unitários.

· Lidar com assuntos de instalação/desintalação do software de maneira ágil, segura e rápida sem afetar outras aplicações ou características do sistema.
	Entrada: Modelo de Projeto.
Saída: Componentes.

	
	Gerenciar listas de tarefas a serem codificadas (comunidade).
	Desenvolver uma lista de tarefas a serem codificas pela comunidade Open Source.
	Entrada: Documento de Requisitos, Modelo de Projeto.

Saída: Lista de tarefas a serem codificadas.


Tabela 10 – Fase 5 do IXI Process - Closing.

Fonte: (OXE)
4. estudo de caso

4.1 Motivação Para o Estudo de Caso

Com o aumento da competitividade e da demanda de software, a maioria das empresas desenvolvedoras de software, se motivam cada vez mais a buscar e utilizar metodologias e métodos que visam a melhoria contínua de seus processos.

Neste contexto, a OXE Software Factory, tendo conhecimento disto e visando maior qualidade dos seus produtos, aumento da sua produtividade e maior satisfação de seus stakeholders, se motiva a apresentar seu processo de desenvolvimento de software, o IXI Process, a fim de que este seja analisado e avaliado e que o resultado destes possam trazer melhorias ao seu conjunto de atividades praticadas.
Dessa forma, foram estudados as metodologias e modelos contidos na literatura que se propõe a lidar com a melhoria contínua de processos de software de modo que um escopo e uma fundamentação teórica fossem construídos para alicerçar todo o processo de aprimoramento. Como resultado desta análise é apresentado o item a seguir.
4.2 Metodologia Utilizada
Será analisado e avaliado durante o estudo de caso o processo da OXE Software Factory, o IXI Process, segundo suas atividades e artefatos.

Esta análise e avaliação serão realizadas com base nos modelos e métodos estudados anteriormente, ou seja, Modelos IDEAL e CMMI e Método SCAMPI.

Dessa forma, foi iniciado o estudo de caso segundo as especificações iniciais indicadas pelo Modelo IDEAL e Método SCAMPI.

Assim, a meta fundamental foi propor, se possível, melhorias ao IXI Process.
4.3 Resultados Obtidos

Segundo a aplicação do Modelo IDEAL foram obtidos os seguintes resultados:

(a)  Motivação (Stimulus for Change): A motivação inicial se fundamenta na questão de que desde a sua definição, o IXI Process, não passou por nenhuma análise e avaliação sistemática segundo aspectos de melhoria contínua de processo. A ação até então tomada era que a medida que uma lição ou experiência é tida como bem sucedida, a mesma gerava uma mudança em algum template e/ou prática, sem nenhuma avaliação mais sistêmica e minuciosa. Contudo, sabe-se que esta não é a melhor solução a ser tomada. Assim, viu-se a importância de analisar e avaliar o processo padrão da OXE Software Factory tendo como base o modelo CMMI e seu método SCAMPI, visto que estes estão sendo adotados com êxito nas principais organizações do mundo, a fim de analisar se o IXI Process encontra-se em conformidade com as boas práticas de qualidade. Vale salientar que no decorrer do desenvolvimento desta monografia passou a existir uma motivação mais forte, a qual acrescentou crescente evidência quanto a realização da análise e avaliação do mesmo: o surgimento de novos projetos a serem desenvolvidos pela OXE Software Factory, bem como a premissa de reuso de componentes e artefatos já produzidos.
(b)  Definição de Contexto (Set Context): O processo ao qual se deseja avaliar e se possível sugerir melhorias é o processo apresentado no item 3.2, ou seja, o IXI Process. Como apresentado neste item, tal processo é constituído de 5 fases – Feasibility, Planning, Design, Construction e Closing, e as especificações de cada uma delas segundo papéis, atividades e artefatos estão melhor detalhados no item citado. Vale salientar que tal processo está em uso, visto que há um projeto em desenvolvimento. Contudo, para que o trabalho sugerido não venha impactar negativamente ou afetar o desenvolvimento em curso, será realizado um backup do processo a ser analisado. Outra ação a vir auxiliar esta, é apresentar as mudanças a serem tomadas de maneira que estas sejam identificadas diferentemente do processo especificado, ou seja, descrições, definições e ações a serem tomadas poderiam deverão ser expressas em cor e/ou estilo de sublinhado de fonte diferente da já então utilizada na descrição do processo. Outro ponto relevante sugerido é que seja analisada uma área de processo por vez. Isto é tido como importante devido ao curto espaço de tempo disponível para a realização de análise, entendimento e avaliação de todas as áreas de processo que constitui o IXI Process.
(c)  Construção do Patrocínio (Build Sponsorship): A construção de um patrocinador não se aplica diretamente ao nosso caso. Todo empenho e esforço dedicados na realização deste trabalho são “financiados” pela autora do mesmo. Contudo, é importante salientar que a atual gerente de projetos da OXE Factory – Ana Paula Carvalho Cavalcanti - ajudou e apoiou a concretização deste.
(d)  Estabelecimento da Infra-estrutura (Charter Infrastructure): Embora nosso trabalho não seja de pequeno esforço, a infra-estrutura estabelecida será a dedicação de um único empregado, ou seja, a autora, em tempo integral.
(e) Caracterizar Estado Atual e Estado Desejável (Characterize Current & Desired States): O estado atual compreende no processo padrão (o IXI Process) conforme especificado e definido na sua concepção (abril/2005). O estado desejado compreende em, identificar e propor melhorias, se necessário, as atividades que constituem o processo da OXE Software Factory.
(f) Desenvolver Recomendações (Develop Recommendations): A recomendação principal seria não implementar as melhorias que por ventura fossem propostas com este trabalho no projeto que está em desenvolvimento. É recomendado seguir o fluxo de atividades segundo apresentado pelo Modelo IDEAL para que tal seja bem sucedido.
(g) Definir Prioridades (Set Priorities): O dinheiro não era a principal prioridade de esforço, mas sim o curto espaço de tempo para realizar todo o trabalho proposto. Dessa forma, foram listadas as áreas de processo por ordem decrescente de importância. Assim, caso não haja tempo suficiente para realizar o estudo em todas as áreas, sabe-se que as que foram cobertas possuem maior prioridade.

(h)  Desenvolver Abordagem (Develop Approach): A estratégia acordada foi baseada nas atividades de Definição do Contexto, nas Recomendações e Prioridades apontadas, ou seja, as áreas de processo serão analisadas segundo sua ordem decrescente de importância. Qualquer melhoria sugerida a mesma deve ser apresentada em cor e/ou estilo de sublinhado de fonte diferente da já utilizada na descrição do processo.
(i) Planejar Ações (Plan Actions): Segundo a abordagem definida foi construído um cronograma com a agenda e as tarefas a serem realizadas. Em cada tarefa a ser realizada deve-se coletar o tempo gasto para a efetivação da mesma. Um resumo de tal cronograma é apresentado a seguir:
	Tarefa
	Data da Realização

	Traduzir o IXI Process
	Outubro 2005

	Analisar o IXI Process
	Outubro 2005

	Avaliação da PA de Garantia da Qualidade do Produto e do Processo
	Novembro 2005

	Avaliação da PA de Gerenciamento de Requisitos
	Dezembro 2005

	Avaliação da PA de Gerenciamento de Configuração
	Janeiro 2006

	Avaliação da PA de Planejamento do Processo
	Fevereiro 2006

	Avaliação da PA de Monitoramento e Controle do Projeto
	Fevereiro 2006

	Avaliação da PA de Medida e Análise
	Março 2006

	Avaliação da PA de Gerenciamento de Acordo com o Fornecedor
	Março 2006


Tabela 11 – Cronograma de Tarefas e Datas previstas.

Fonte: (A autora)
(j) Criar Solução (Create Solution): A solução encontrada foi trabalhar cada área de processo listada em um dia. Isto foi sugerido devido a complexidade de se analisar, entender, avaliar e sugerir novas melhorias ao processo estudado.
(k) Testar a Solução (Pilot/Test Solution): O teste-piloto se caracterizou como a realização da análise da primeira área de processo listada. Tal teste-piloto foi efetuado com sucesso e nenhuma mudança para realizar as próximas tarefas foi sugerida ou necessária.
(l) Refinar a Solução (Refine Solution): Nenhum refinamento foi necessário.
(M) Implantar a Solução (Implement Solution): A implantação neste caso seria implantar as ações corretivas contidas na coluna “Ações a serem adotadas” do Apêndice A – Avaliação do IXI Process segundo SCAMPI C.
(N) Análise e Validação (Analyze e Validate): Tal atividade ainda não foi realizada, pois depende da implantação da solução da organização.
(O) Propor Ações Futuras (Propose Future Actions): Tal atividade ainda não foi realizada, pois depende da implantação da solução da organização.
Verifica-se portanto que o Modelo IDEAL foi um guia, apresentando todos os estágios que uma organização passará ao se engajar na melhoria de seu processo de software ou com todo o esforço referente a melhoria.
Dessa forma, ao aplicar o SCAMPI C no IXI Process, não foi realizado novamente o planejamento da avaliação (contexto, escopo, patrocinador, entre outros) pois a aplicação do Modelo IDEAL já contemplou tais atividades.
Neste contexto, os resultados obtidos segundo a análise, entendimento e avaliação do IXI Process com base no SCAMPI C são apresentados a seguir (tais resultados também podem ser encontrados no Apêndice A – Avaliação do IXI Process segundo SCAMPI C):

· Avaliação da PA de Garantia da Qualidade do Produto e do Processo: Segundo a avaliação desta PA verificou-se que algumas ações foram propostas a fim de propiciar melhoria ao processo. Tais melhorias foram: Ajustar legendas das tabelas no “Modelo de Desenvolvimento”, acrescentar à atividade “Monitorar o Processo” a atividade “Avaliar e Ajustar o Processo” e a atividade “Avaliar e Ajustar o processo e os produtos”. Conclui-se portanto, devido as poucas ações a serem tomadas, que todas as atividades apresentadas no IXI Process para esta PA estão em boa conformidade com as práticas específicas pontuadas pelo método aplicado.
· Avaliação da PA de Gerenciamento de Requisitos: Segundo a avaliação desta PA verificou-se que algumas ações foram propostas a fim de propiciar melhoria ao processo. Tais melhorias foram: Acrescentar ao “Plano de Projeto” a atividade de “Gerenciamento de Inconsistência, Impacto e Mudança nos requisitos” e acrescentar ao “Documento de Requisitos” o item “Matriz de Rastreabilidade de Requisitos”. Conclui-se portanto que todas as atividades apresentadas no IXI Process para esta PA estão em boa conformidade com as práticas específicas pontuadas pelo método aplicado.
· Avaliação da PA de Gerenciamento de Configuração: Segundo a avaliação desta PA verificou-se que algumas ações foram propostas a fim de deixar claro na definição do processo que algumas atividades estão sendo realizadas, ou seja, as ações estavam sendo realizadas, porém as atividades não estavam descritas/presentes no documento de especificação do processo. Conclui-se portanto que todas as atividades apresentadas no IXI Process para esta PA estão em conformidade com as práticas específicas pontuadas pelo método aplicado.
Para haver a consolidação dos resultados obtidos no estudo de caso foram necessários 2 meses para pesquisa bibliográfica e 1 mês (4horas/dia) para a realização da avaliação segundo os modelos e métodos escolhidos, considerando uma pessoa na “equipe” de avaliação. Contudo, foi verificado que para a realização de uma avaliação mais adequada e sistemática seria importante a concepção de uma equipe maior e com mais conhecimento técnico e prático a fim de propiciar maior credibilidade quanto a aceitação das melhorias propostas.

5. conclusão e trabalhos futuros

Com base nos estudos realizados neste trabalho, pôde ser verificado que há na literatura atual vários métodos e modelos que tratam de maneira bem definida e sistemática com o planejamento, análise, avaliação e aplicação dos padrões de qualidade visando a melhoria contínua dos processos de software, bem como a presença nestes de fases e atividades relevantes a serem abordados quando aplicados no processo de avaliação dos processos e/ou projetos de uma unidade organizacional. 

É visto também que tais métodos e modelos não são apenas utilizados pela comunidade acadêmica, mas também por grande parte das empresas desenvolvedoras de software, as quais buscam cada vez mais aumentar a qualidade de seus produtos, a produtividade e a satisfação de seus clientes e da equipe de desenvolvedores.
Neste contexto, foi realizado o estudo de caso, o qual teve o intuito de analisar e avaliar o processo padrão da OXE Software Factory – o IXI Process - através da utilização dos Modelos IDEAL e CMMI e do Método SCAMPI. Contudo, como visto anteriormente, alguns ajustes foram necessários para que tais modelos e métodos fossem aplicados ao estudo de caso.

O estudo de caso mostrou que existem atividades relevantes tratadas pelo IXI Process. Contudo, algumas melhorias foram propostas a fim de possibilitar a melhoria do processo bem como do entendimento do mesmo. Tais atividades foram pontuadas, e espera-se que tais mudanças/ações possam ser implantadas e futuramente possam ser analisadas segundo as lições aprendidas quando as mesmas forem executadas. Dessa forma, o ciclo de melhoria contínua do processo se completa e logo outro ciclo poderá ser iniciado para outras propostas de melhoria.
Assim, é apresentado como trabalhos futuros alguns propostas como:

· Continuar a avaliação nas PA’s que não abordadas neste trabalho;
· Realizar um estudo sobre outros modelos e métodos objetivando analisar a abordagem  que eles utilizam para atingir a melhoria contínua em processos de software;
· Realizar um estudo crítico sobre os modelos e métodos que tratam da melhoria contínua em processos de software;
· Motivar a OXE Software Factory a realizar continuamente análises e avaliações de seu processo padrão e/ou projetos com base em estudos de casos e avaliações formais.
Pode-se concluir assim que o desenvolvimento deste trabalho pode ser considerado apenas o início de um trabalho mais abrangente.
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Apêndice a – Avaliação do IXI Process segundo scampi c
1. PA’s Avaliadas

1.1. Gerenciamento de Requisitos

Tem como objetivo gerenciar os requisitos dos produtos do projeto e componentes do produto e identificar inconsistências entre esses requisitos e os planos do projeto e produtos de trabalho.

	Objetivos e Práticas Específicas do CMMI
	Práticas atuais da empresa
	Ações a serem adotadas

	Gerenciamento de Requisitos

	Cód.
	Práticas
	1 – Fases (Quais, localização ou não há)

2 – Atividades (Quais, localização ou não há)

3 - Templates (Quais, localização ou não há)

4 - Ferramentas Utilizadas

5 - Responsável pelo Processo (Papel)

6 – Outros


	1- Ação a ser adotada

2- Data para realização

3- Responsável

	SG 1: Gerenciar os Requisitos

	SP 1.1
	Obter uma compreensão dos requisitos
Desenvolver uma compreensão comum sobre o significado dos requisitos com os clientes.
	1. Feasibility, Planning.

2. Estudo da Viabilidade, Desenvolvimento da Visão (Escopo do Projeto), Refinamento de Requisitos.
3.
Proposta do Projeto:

      a. Seção 3.2 Escopo da Solução.

Documento de Requisitos:
a. Seção 5.1 Requisitos Funcionais;
b. Seção 5.2 Requisitos Não-Funcionais;

c. Seção 5.3 Requisitos Negativos.

4. Não se aplica.

5. Gerente de Projeto e Analista de Sistemas.
	1. a) Acrescentar no template “Documento de Requisitos” – “Escopo do Sistema”.

2) A definir.

3) Gerente de Processo.

	SP 1.2
	Obter compromisso nos requisitos
Obter compromisso nos requisitos com os participantes do projeto.
	1. Planning, Design, Construction, Closing.
2. Plano de Projeto, Refinamento de Requisitos, Gerenciamento de Requisitos.

3. Documento de Requisitos.

4. Não se aplica.

5. Gerente de Projeto e Analista de Sistemas.
	1. a) Acrescentar no template “Documento de Requisitos” – “Escopo do Sistema”.
2. A definir.

3. Gerente de Processo.

	SP 1.3
	Gerenciar mudanças nos requisitos
Gerenciar mudanças dos requisitos no decorrer do projeto.
	1. Planning, Design, Construction, Closing.

2. Plano de Projeto, Gerenciamento dos Requisitos.

Documento de Requisitos:

a. Seção 6.1 Gerenciamento de Mudanças de Requisitos.

Plano de Projeto.

4. Não se aplica.

5. Gerente de Projeto e Analista de Sistemas.
	1. a) Acrescentar no template “Plano de Projeto” ‘- “5. Processo de Gerenciamento – 5.8 Gerenciamento de Inconsistência, Impacto e Mudança nos Requisitos”.

b) Acréscimo da descrição na atividade Plano de Projeto – “Análise de Inconsistência, Impacto e Mudança nos Requisitos”.

2. A definir.

3. Gerente de Processo.

	SP 1.4
	Manter Rastreabilidade Bidirecional dos Requisitos

Manter uma rastreabilidade bidirecional entre os requisitos, planos do projeto e produtos de trabalho.
	1. Planning, Design, Construction e Closing.
2. Gerenciamento de Requisitos.
3. Documento de Requisitos.

4. Não se aplica.

5. Analista de Sistemas.
	1. Acrescentar um item – “Matriz de Rastreabilidade de Requisitos” no template “Documento de Requisitos”.
2. A definir.

3. Gerente de Processo.

	SP 1.5
	Identificar inconsistência entre Trabalhos do Projeto e Requisitos
Identificar inconsistência entre o plano do projeto, produtos de trabalho e requisitos.
	1. Design, Construction, Closing.

2. Monitoramento do Projeto, Gerenciamento de Requisitos.

3. Documento de Requisitos, Plano de Projeto.

4. Não se aplica.

5. Gerente de Projeto e Analista de Sistemas.
	1. a) Acrescentar no template “Plano de Projeto” – “5. Processo de Gerenciamento – 5.8 Gerenciamento de Inconsistência, Impacto e Mudança nos Requisitos”.

b) Acréscimo da descrição na atividade “Plano de Projeto” – “Análise de Inconsistência, Impacto e Mudança nos Requisitos”.

2. A definir.

3. Gerente de Processo.


1.2. Garantia da Qualidade do Processo e do Produto

A garantia da qualidade do processo e do produto tem como objetivo alocar equipe e gerenciar atividades de garantia da qualidade.

	Objetivos e Práticas Específicas do CMMI
	Práticas atuais da empresa
	Ações a serem adotadas

	Garantia da Qualidade do Processo e do Produto

	Cód.
	Práticas
	1 – Fases (Quais, localização ou não há)

2 – Atividades (Quais, localização ou não há)

3 - Templates (Quais, localização ou não há)

4 - Ferramentas Utilizadas

5 - Responsável pelo Processo (Papel)

6 - Outros
	4- Ação a ser adotada

5- Data para realização

6- Responsável

	SG 1: Objetivamente Avaliar o Processo e Produtos de Trabalho

	SP 1.1
	Objetivamente avaliar os processos

Objetivamente avaliar um designado processo executado com base nas descrições do processo, padrões e procedimentos.
	1. Design, Construction e Closing.
2. Monitorar o Processo (Avaliar e Ajustar o processo).

3. Modelo de Desenvolvimento:

a. Seção 4. Plano de Garantia da Qualidade.

4. Não se aplica.

5. SQA (Software Quality Assurance).
	1. a) Ajuste no template “Modelo de Desenvolvimento” – “Descrição da legenda da tabela utilizada para o plano de garantia da qualidade”.

b) Acréscimo da descrição na atividade “Process Monitoring” – “Avaliar e Ajustar o Processo”.

c) Repetir as alterações realizadas para a fase de design nas outras fases (Construction and Closing)

2. A definir.

3. Gerente de Processo.

	SP 1.2
	Objetivamente avaliar os produtos de trabalho e serviços
Objetivamente avaliar os designados produtos de trabalho e serviços com base nas descrições do processo, padrões e procedimentos.
	1. Design, Construction e Closing.
2. Não há a descrição no processo, embora fosse um item do artefato elaborado (Modelo de Desenvolvimento).

3. No Modelo de Desenvolvimento contempla o planejamento da avaliação dos produtos de trabalho.

4. Não se aplica.

5. SQA (Software Quality Assurance).
	1. Ajuste na definição do nome da atividade -“Avaliar e ajustar o processo e os produtos”.

2. A definir.

3. Gerente de Processo.

	SG 2: Fornecer Insights Objetivos

	SP 2.1
	Comunicar e garantir a resolução das não-conformidade
Comunicar os itens (issues) de qualidade e garantir a resolução das não-conformidades com os gerentes e a equipe.
	1. Design, Construction e Closing
2. Monitorar o Processo (Avaliar e Ajustar o Processo)

3. Modelo de Desenvolvimento:

a. Seção 4. Plano de Garantia da Qualidade

4. Ferramenta de Controle de issue – Bugzilla, issue tracker.
5. SQA (Software Quality Assurance).


	1. a) Ajuste na descrição do processo na atividade “Process Monitoring” – “Avaliar e ajustar o Processo” – acréscimo da descrição da atividade de manter a rastreabilidade e historio da não-conformidade através de um issue.

b) ajuste no template, na seção do plano de garantia da qualidade.

	SP 2.2
	Estabelecer registros
Estabelecer e manter registros das atividades de garantia da qualidade.
	1. Design, Construction e Closing.

2. Monitorar o Processo (Avaliar e Ajustar o Processo).
3. Modelo de Desenvolvimento:
a. a. Seção 4. Plano de Garantia da Qualidade

4. Ferramenta de Controle de issue – Bugzilla, issue tracker.

5. SQA (Software Quality Assurance).
	


1.3.  Gerenciamento de Configuração

	Objetivos e Práticas Específicas do CMMI
	Práticas atuais da empresa
	Ações a serem adotadas

	Gerenciamento de Configuração

	Cód.
	Práticas
	1 – Fases (Quais, localização ou não há)

2 – Atividades (Quais, localização ou não há)

3 - Templates (Quais, localização ou não há)

4 - Ferramentas Utilizadas

5 - Responsável pelo Processo (Papel)

6 - Outros
	7- Ação a ser adotada

8- Data para realização

9- Responsável

	SG 1: Estabelecer Baselines

	SP 1.1
	Identificar os itens de configuração
Identificar os itens de configuração, componentes e os produtos de trabalho relacionados que estarão sobre gerenciamento de configuração.
	1. Planning, Design
2. Não há uma descrição clara no processo, embora seja um item do artefato elaborado (Plano de Gerência de Configuração)

3. Plano de Gerência de Configuração

   a. Seção 2.1 – Identificação de Documentos

4. Não se aplica

5. Engenheiro de Configuração
	1) Deixar claro no processo a atividade, ou seja, acrescentar na atividade: “Estabelecer Políticas de Gerenciamento de Configuração” – “Identificar itens, produtos ou componentes que estarão sob gerência de configuração”.
2. A definir.

3. Gerente de Processo.

	SP 1.2
	Estabelecer um sistema de gestão de configuração
Estabelecer e manter um sistema de gestão de configuração e mudança para controlar os produtos de trabalho.
	1. Planning, Design.

2. Estabelecer Políticas de Gerenciamento de Configuração
3. Plano de Gerência de Configuração

    a. Seção 6 - Ferramentas

4. Subeclipse e TortoiseSVN

5. Engenheiro de Configuração
	

	SP 1.3
	Criar ou liberar baselines
Criar e liberar as baselines para uso interno e entrega para o cliente.
	1. Construction e Closing.

2. Criar Deployment Unit.

3. Plano de Gerência de Configuração

   a. Seção 2.4 – Baselines do Projeto

4. Não se aplica

5. Engenheiro de Configuração e Responsáveis por cada item de configuração
	1) Deixar claro no processo a atividade, ou seja, acrescentar na atividade: “Estabelecer Políticas de Gerenciamento de Configuração” – “Criar e liberar baselines”.
2. A definir.

3. Gerente de Processo.

	SG 2: Rastrear e controlar mudanças

	SP 2.1
	Rastrear solicitações de mudanças
Rastrear as solicitações de mudanças dos itens de configuração.
	1. Planning, Design.

2. Estabelecer Políticas de Gerenciamento de Configuração
3. Plano de Gerência de Configuração

    a. Seção 3 – Controle de Configuração

4. Ferramenta issues.

5. Engenheiro de Configuração
	

	SP 2.2
	Controlar itens de configuração
Controlar mudanças dos itens de configuração.
	1. Planning, Design.

2. Estabelecer Políticas de Gerenciamento de Configuração
3. Plano de Gerência de Configuração

    a. Seção 3 – Controle de Configuração

4. Ferramenta issues.

5. Engenheiro de Configuração


	

	SG 3: Estabelecer Integridade

	SP 3.1
	Estabelecer registros do gerenciamento da configuração
Estabelecer e manter registros descrevendo os itens de gestão da configuração.
	1. Construction, Closing.

2. Criar Deployment Unit

3. Deployment Unit

4. Não se aplica

5. Engenheiro de Configuração
	

	SP 3.2
	Executar auditorias de configuração
Realizar auditorias de configuração para garantir a integridade das baselines de configuração.
	1. Planning, Design, Construction, Closing.

2. Não há uma descrição clara no processo, embora seja um item do artefato elaborado (Plano de Gerência de Configuração)

3. Plano de Gerência de Configuração

    a. Seção 4 – Auditorias de Configuração

4. Não se aplica

5. Engenheiro de Configuração
	1) Deixar claro no processo a atividade, ou seja, acrescentar na atividade: “Criar Deployment Unit” – “Executar Auditoria de Configuração”.
2. A definir.

3. Gerente de Processo.





Profundidade
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�Stakeholders – Pessoa que esteja interessada com o sucesso de desenvolvimento do sistema ou qualquer pessoa que seja afetada pelo sistema. Por exemplo: usuários, desenvolvedores, gerentes, etc.


�Melhoria Contínua - A melhoria contínua consiste num processo que visa, de forma sustentada e permanente, aumentar a eficácia e/ou a eficiência de uma organização no cumprimento dos seus objetivos e políticas. A melhoria contínua (em que "contínua" evidencia que um processo de melhoria se faz com base em etapas progressivas de consolidação) responde assim às crescentes necessidades e expectativas dos clientes e assegura uma evolução dinâmica do sistema de gestão da qualidade.


� � HYPERLINK "http://www.sei.cmu.edu" ��http://www.sei.cmu.edu� 


�Processo Padrão de Software – define uma estrutura única a ser seguida por todas as equipes envolvidas no projeto de software independentemente das características do software a ser desenvolvido.


�Software Engineering – Product Quality [ISO 2002] – Norma que define os principais padrões de qualidade para produtos de software.





�Information Technology – Evaluation of Software Products [ISO 1998a] – Norma que define a avaliação de produtos de software evidenciando os principais aspectos de qualidade do produto a serem examinados.





�Information Technology – Software Process Assessment [ISO 1998b] – Norma que visa a padronização de avaliação de processos. O projeto CMMI foi elaborado seguindo os requisitos dessa norma, sendo portanto, o método SCAMPI compatível com a mesma.


� Information Technology – Software Life Cycle Process [ISO 1995] – Norma que define um modelo de ciclo de vida para processos de software.


� ARC – Appraisal Requirements for the CMMI.





